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PORTO 27 DE OUTUBRO. 


ESTATISTICA DISTRICTAL. 


OncanIsou-se ha pouco no ministerio das 
obras publicas uma, repartição central. de 
estatistica destinada a centralisar as grandes e 
variadas operações, de que se. compõe em 
todo o. paiz este ramo de administração pu- 
blica, ea coordenar todos, os esclarecimen- 
tos, e factos. economicos, em, que se resume 
a vida material da nação. 

* Em, nossa opinião den-se assim cumpri- 
mento a uma instinctiva necessidade, e abriu- 
se-camninho -a largas, e produeti 
n'esta vasta e inculta provinci 1 
mentos publicos. Tem sido. até hoje, quasi 
desconhecida entre nós a estalistica,e nenhuma 
instituição abi hayia-especialmente destinada a 
esse fim. Raros e-imperfeitos trabalhos, su- 
perficialmente elaborados, colligidos: ao acar 
so, alheios a; todo o: pensamento, systoma- 
tico, era tudo o que entre nós a espaços se 
deparava, «com notavel espanto do, publico, 
desacostumado. d'essas publicações, e mara- 
vilhado da: phenomenal apparição, de tão 
prodigiosa obra. | 1 : 

Parece que foi intento do governo fe- 
char, para sempre essa epocha de; ignoran- 
cia; e abandono d'um dos mais uteis ramos 
das, sojencias Socines applicadas á vida; ma- 
terial. e administrativa; das nações. Pelo me- 
nos isso é o que está indicando, a criação 
d'uma repartição especial, de estatistica. 

“+01 E ainda julgamos mal traçada, e assaz 
retrahida a refórma ha: pouco indicada. Em 
todos os ministerios | deyéra de haver uma 
repartição central de estatistica, que tivesso 
a seu cargo a redacção, / e- elaboração. dos 
trabalhos e factos estatísticos no tacante a 
cada um' dos mesmos ministerios, 
Mas em fim já não é poucojo) que te- 
mos, e não é justo que nos demasiemos'em 
exaggeradas ambições, visto que d'um'lanço 
não: podemos: attingir a maxima. perfectibi- 
lidade. Temos já. uma; repartição central de 
estalistica, e não é pequeno passo-no cami- 
nho das refórmas economicas. E” mister ago 
rá que não paremos antes deconclnir e des- 
envolyer o pensamento, que dictou o de- 
cretamento d'aquella: instituição, e (que le- 
vemos para diante; as consequencias e van- 
tagens d'aquella jrefórma. 05, 

| Uma: repartição centraliem Lisboa suppõe: 
repartições filizes! dessiminadas por todo o: 
paiz, e; collocadas em todos ,os idistrictos do 
reino, Sem cisto não será completa a reforma, 
nem, hirá, ao! cabo a auspiciosa/idéa,, que 


lhe deu origem e fundamento; entes ans co1] 


Nos governos: civis não se ;enlende-bem 
o que é, e como deve praticar-se a estatis= 
tica administrativa. Está tudo em cahotica 
desordem, e permanente anarchia. Não sere- 
gistra segundo os preceitos da seiência a me- 
nor das, operações estatisticas; Os mappas, 
que alli por. se publicam, vem criva- 
dos de) 5, & descrevem, sempre 
infielmente O movimento da população, 
os phenomenos da producção e consumo, e 
as mais insignificantes manifestações da ri- 
queza material do paiz. Tudo se faz aven- 
turosa e incalculadamente, Nas administra- 
ções de concelho não, ha quem. entenda 
n'estes assumplos , e vigie a regularidade 
d'esses importantissimos serviços. Nem ha em- 
pregados habilitados para isso, nem se «dá 
o bastante preço a esses trabalhos, nem so- 
beja o tempo, que todo éipara escrever re- 
pelidos officios, e consumir em jesteril: pa- 
pelaria — exclusivo fim, e principal officio da 
da maior parlo das nossas, repartições pu- 
blicasty : altura ob icob cn qesárl 
+.» Não mentimos/á verdade; desenhando a 
longos traços; esse fidelissimo quadro de im- 
perfeição, e atraso da admistração publica 
em relação já «estatistica. E” » desmazelto dos 
governos, é incuria, das  authoridades,, é 


desaltenção por este importante ramo do ser- 


necessario pôr em toda a; sua nudez para 


dos melhoramentos estatísticos, do paiz. 


comesinho, e de certo o;não será só para 
nós. ' y 
Em. todas as administrações de concelho 


| deve de haver pelo menos um empregado 
especial encarregado ;de colligir e ordenar 


os dados e factos estatísticos, que a vigilan- 
cia 'e solicitude das authoridades administra- 
tivas poder alcançar, e reunir. 


collija todas as, informações, 
estatisticas - lransmittidas das, 
ções de concelho, e as coordene de modo, 


fundamental. aos seus trabalhos, e; opera- 
ções. 


las. Pede-o a fundação da repartição central 


obras publicas, Se isto se não effectuar, Le- 


producliva. tuto 
Criem-se pois repartições especiaes de 
estatistica em todos os districtos do reino, 


dades do serviço. nacional, A despeza, que 
d'abi se originar, não será elevada, e é de 
inçontroversa, necessidade, Approveitem-se 
os: elementos, que ahi já existem, embora 
dispersos, e desorganisados, acgrescente-se o 
que a experiencia, eos principios de bem 
entendida administração, aconselharem por 
molhor, e-mais acertado, e complete-se d'es- 
te modo o pensamento governativo, . que 
instituiu já na capital uma repartição desti- 
nada a esta momentosa parte da administra- 
ção publica. A despeza, que, essas. innova- 
ções provocarem, é eflicaz e productiva, e 
não deve, o. paiz regateal-a, e tela por 
injustamente applicada. Assim o entende- 
mos. P 
———— 


- BARRA DA FIGUEIRA. 
Hontem já muito depois de ter come- 
cado a entrega do nosso jornal recebemos 
do nosso correspondente da capital o se- 
guinte telegramma : ; 
«DESPACHO N.º 10806. 
Lisboa 26 de Outubro às 2 horas e 48.) 
“1 cominulos da tarde. 

Fai hontem de larde aberta a barra da 
Figueira ao norte; . O resultado, foi extel= 
lente, apezar de estar o mar muito ença- 
pellado. : E” immenso 'o contentamento em 
toda a villa.» “ul 

O. «Conimbricense» | publicou na quarta 
feira um supplemento que hoje recebemos, 
no qual tambem, se nota que a abertura da 
barra fôra feita com feliz resultado e que a 
corrente fôra calculada em 6 milhas por hora, 
depois de duas horas de aberta a barra. 

-. O nosso collega do «Braz Tisana» tam= 
bem teve; o seguinte despacho do seu cor- 
respondent “ab ebiL 

«Piguei 


fiy j 
25 de Outubro ds 6 horas e 39, 
minutos da tarde. 

« A's.3 horas da tarde abri a barra: 
depois de aberta duas horas, calcula-se a cor- 
rente da agoa em 6 milhas, por hora. Hou- 
ve a, benção, inaugurar pelo, Bispo-Conde. 


CRINICA. DRAMATIC, 


Maria Stuart e mad. Ristori. — A rainha 
de Escossia e 0, sew infortunio. — À sua 
velleza movendo a piedade .e 'desaymando 
q historia. — Um. retrato de, ;cêra, de Iza- 

n bel. explicando; a morte da desventurada 

iprinceza, —O. drama de Schiller, — Mad. 
Ristori evocando todas as sympathias em 
favor da victima da mainha de Inglaterra. 
— As vuinas do  castello de. Hardwicke e o 

“leito de Maria Stuart: 


LISBOA, 23: D'OUTUBRO “DE; 1859. ; | 
quo) om O gala 3 ok 
'Map. 'Ristori continua a ser;o assumpto 
de todas as discussões, de lodas-as criticas 
e: dos mais «vivos essinceros applausos. 
semana que findou tivemos Maria Stuart, e 
Judith, ea Phedra;; tres elevadas concepções 
do genio tragico. Pe tpeo «oh 
«1 Não cabe nos limites d'um folhetim ana- 
lysar. o desempenho ;de todas estas tres pros 
dueções, o que faremos successivamente, para! 
dar mais larga-ideia do. talento da actriz, 
interpretando. e «reproduzindo, o diferente 
genero de bellesa de caracteres tão gran- 
diosos. Comecemos hoje por Maria Stuart, 
arainha desditosa, cujos delictos de, mulher 
não lhe; obscureceram. a auréola, que. a an- 
nuncia como uma; das mais attractivas victi- 
mas do martyrio e do. cadafalso.., Anna Bo- 
Jena, Catharina: Howard, e/Maria, Antonielta, 
a ambição, politica; a fraqueza feminina, e 
o raio da adversidade, na. cabeça dos reis, 
todas estas princezas, mais ou menos crimi- 
nosas, subiram ao patibulo acompanhadas 
senão da estima, pelo menos da compaixão 
da posteridade. Porém Maria Stuart per- 
siste na memoria de todos:como a mais sym- 
pathiça personificação do infortunio, que o 


” 


Mal: 


uma rival, poderosa exalta, .; e; uma 
rande resignação glorifica. E diga-se a ver- 
dade: ao coração e aos, olhos ainda lhes re- 
pugna o admiltir essas monsiruosas incohe- 
rencias entre um exterior, formosissimo e 
uma; alma depravada; e a, bella rainha de 
Escossia era. tã sa, que desarmava de 
todas as, prevenções. . À memoria d'essa bel- 
lesa peregrina, só, per si, ainda. triumpha 
das mesmas provas, da historia. Devia ,de 
ser a cabeça da Meduza da sympathia, aquella 


“|cabeça decepada, tão bella e tão poelica; sa- 


hindo dentre a sua, colleira de, renda, de 


»| Flandres || À sua imagem ainda hoje turba 


cina a consciencia, (e arranca la- 


a razão, f 
i piedade, de, exaltação o /de, ter- 


; quem, poderá hesitar entro Maria, e 
Izabel;?.- Quem não. preferirá a flôr viçosa 
e enebriante á virgindade preten- 


nha: de Inglaterra, tem uma, supe- 
ade; positiva sobre a rainha de Escos- 
sia, superioridade que procede, d'uma,, von- 
tade determinada é segura sobre a inconse-. 
quencia : mas, segundo o coração nobre , 


deprimir os soberbos, Maria Stuart domina 
a sua rival de toda a elevação, que separa 
o céu da terra. O historiador condemna-a, 
e tem razão; porque a rainha de Escossia 
não soube nem reinar, nem. precavêr, nem 
fingir, nem triumphar; mas o dramaturgo, 
o tomancista, e o poeta glorificam-na, e leem 
igualmente razão;. porque ninguem, como 


xiço publico. E' uma triste verdade, que é 


que o justo: pudor do nosso longo alrazo nos 
invite á reformação e emenda das aeluaes ins- 
tituições, 8 nos arra3a no desejado caminho 


E pare pôr côbro.a esses reconhecidos 
defeitos não é mister empenhar n'isso agi- 
gantados cabedais de intelligencia, nem ap- 
plicar a esse trabalho avultadas sommas de 
despeza. O. remedio afligura-se-nos facil, e 


Nos governos (civis deverá depois haver 
uma repartição districtal de estatistica, que 
e nolicias 
administra- 
que possam. ser enviadas á reparlição central 
collocada na capital para lhe servirem de base 

Nos. governos civis não ha repartições 
regularmente organisadas, E' necessario crea- 
instituída ha pouco juneto do ministerio das 


remos. mais uma reforma incompleta, e lam- 
bem mais uma despeza manifestamente  im- 


e ter-se-ha dado um grande e sensivel im- 
pulso a uma das mais importantes .especiali- 


rrada ? Nas considerações do mun- 


que se, compraz em exaltar, os humildes | e. 


Os espectadores subiam a numero de doze 
mil pessoas. — Reina grande alegria. » 

Está pois, realisada uma grande obra, 
que ha-de trazer á villada Figueira a pros- 
peridade e o desenvolvimento do seu com- 
mercio. 


PARTE OFFICIAL. 


REGULAMENTO GERAL PARA! SERVIÇO DE 
PILOTAGEM NOS DIVERSOS PORTOS 
4 DO REINO. 

[Continuado | do n.º 251] 

Disposições especiaes a cada um dos portos. 

LISBOA. 


Art. 84,º A corporação dos pilotos pra- 
ticos da barra; de Lisboa será composta “de 
um piloto-mór, de um sota-piloto-mór, dos 
pilotos chefes: dos districtos do. Barreiro, e 
do Seixal, de quarenta; pilotos de numero, 
e de pilotos supra-numerarios sem numero 


fixo. 

Art. 89.º .Os; pilotos . que, compõem 
actualmente a: denominada companhia; de 
siderados pilotos de numero. 

Art. 86,º Todos demais pilotos devida- 
mente examinados, e com o respectivo, di- 
Ploma, são considerados pilotos .supra-nume- 
rarios. 

Art. 87.º. O piloto-mór, e tantos pilotos 
de numero, que antes se achar conveniente, 
deverão residir em Lisboa; o (sota-piloto- 
mór, eos demais pilotos de numero deverão 
residir em Belem, ou vice-versa pelo que diz 
respeito ao piloto-mór, e ao sota-piloto-mór, 

| Art: 88.º, Haverá. dois, chefes da dis- 
tricto, um para o logar, do; Barreiro, e ou- 
tro para o Seixal, em cujos respectivos dis- 
trictos deverão residir. A algum destes dis- 
trictos ou secções deverão pertencer os pilo- 
tos supra-numerarios, seja. qual fôr a sua re- 
sidencia; o) 
Art, 89.º Na secção dos. pilotos de nu- 
mero residente em Lisboa, na” dos residentes 
om. Belem, e em cada nm dos districtos. do 
Seixal o Barreiro haverá quem faça as vezes 
de escrivão, como prescrevem os artigos 6.º, 
60.º, 61.º e 62.º - 
Art, 90.º As pilotagens de sahida e as 
de entrada da , Belem para cima, assim como 
os trabalhos do rio, pertencem aos. pilotos 
de numero. i ) 
Art. 94.º As pilotagens de entrada até 
Belem serão feitas pelos pilotos, supra-nume- 
rarios. Jg Eh APERTA! 
Art. 92.º As embarcações, costeiras ;ou 
de cabotagem, seja qual fôr o seu apparelho, 
ou motor, sómente serão obrigadas a tomar. 
piloto quando o seu lote excader a 120 to- 
nelladas. | À 
Art. 93.º A paga de pilotagem, por en- 
trada até Belem, ou por, sahida, será regu- 
lada. pela fórma seguinte : y 

Para as embarcações de longo curso : 

Até 240 toneladas, por cada to- 
falada. .aseuucassssasssasceasess JOBO 

Por cada tonelada que exceder a 4 
BAD. g04, 

Qualquer porém que seja o nu- 
mero das toneladas a paga da pilotagem 
nunca, poderá exceder a 98000 rs., 
ou ser inferior a 38000 rs. 
Para as embarcações costeiras : 
- Até 100 toneladas. á 
Por cada tonelada que exceder de 
100 :a16,240. num rsss p mas es ninmees 
Por cada tonelada que excedor de 


A paga de pilotagem p: 
de Belem. para cima, tanto dos navios 
de; longo curso, como, dos costeiros, 
seja qual fôr a tonelagem de, uns, é 
outros, será de. . 48200 
Art. 94.º A paga ao piloto de numero, 


38000 
$015 
8005 


torcido, com a bocca sorvida, olhos, paque- 
nos e embaciados, cabellos ruivos 6 enriz 
gados, com uma corda, que se assemelha a 
um, barrele da -clerigo, este seu todo re- 
pugna logo. no. primeiro, olhar. Veste um 
gibão de lufos, carregado de canutilhos exo- 
ticos e de rosetas e laços de côres, dispa- 
fatadas. O mau gosto da velha  donzell 
como que transparece, fazendo caretas, aí 
vez da. sumptuosidade. da rainha, , Cabi 
vestuario, À 
conjuncto, tudo é exquisito, . avelhenta 
carcomido. Ora esta mumia, anglicana 
minhando para O sermão, sobre a sua muli- 
nha 'esferil, diz mais ácerca do  martyrio de 
Maria Stuart, do que todas as revelações da 
historia. E” à vista d'este exquisito relrato 
que, se percebe, bem até que ponto; deveria 
chegar o odio da fealdade á bellesa, e d'uma 
vida freiratica a um destino romanesco. Nal 
face biliosa da filha de Henrique, VI 

o ágro: resentimento d'um invejoso. o rai 


, semblante, e materia de todo este 


do é 


roso celibato. —Ab ! tu és joven | tu és bella 


pilotos praticos do arsenal são desde já con-! 


, Ca] 


carcereiros é aos algozes, se a mais formosa 
cabeça que tem, possuido a Inglaterra cahiu 
aos pés da sua rival. ,., 


É esto o assumplo, que Schiller. redu- 


por transferencia ou melhoria de amarração 
de um para outro ponto do rio, quando não 
exceda a um dia, será de +.» 18200 

Por cada dia que excedeu mais 800 

Art. 95.º. Quando o navio não sabir no 
dia em que deixa a amarração, ou no dia, 
immediato, e não recolha ao quadro da al- 
fandega ou damarração primitiva, vencerá o 
piloto em cada um dia, que a mais estiver 
a bordo, 800 rs. e ração, alem da pilotagem 
respectiva. 

Art, 96.º As pagas de entrada ou de 
saida serão satisfeitas á vista de um bilhete 
ou cedula da capitania do Porto, sendo pas- 
sada a de entrada á vista de uma outra ce- 

ula, do commandante do, registo do porto, 
quando não tenha sido satisfeita ao, pratico 
que pilotou o navio. 

Art. 97.º A importancia das pilotagens 
de sabida, “das pilotagens, do vio, de Belem 
para cima, e dos lrabalbos da amarração, 
mudança. e outros similbantes, entrará toda 
no cofre dos pilotos de numero, ainda quan- 
do a pilotagem de, saida seja exercida por 
piloto supranumerario, em; conformidade do 
artigo 17. j 

Art. 98.º O rendimento da caixa da 
companhia dos. pilotos de, numero será di- 
vidido em conformidade. do artigo 59.º,.e 
mais uma parte, que será dividida em par- 
tes iguaes pelos pilotos, chefes e escrivães 
dos districtos do, Barreiro e do Seixal, e es- 
crivão em Belem. 

Art. 99.º , O: producto das pilotagens de 
entrada será dividida, em conformidade. da 
pratica. até agora adoptada, pelas companhas 
das embarcações que ào tempo; estiverem de 
serviço. ; Pa 

Art, 400,º Em quanto não se estabele- 
cer outra fórma de, pilotar os navios, que de- 
mandarem, este , porto, será este serviço feito 
por, turno ou escala das embarcações, para 
este fim matriculadas em nome dos proprios 
pilotos supra-numerarios. j 

“Apt. 101.º. Esta escala será feita pelo 
commandante, do. registo do porto, e de ma- 


pelo menos, ao norte da barra ao mar, do 
Cabo Raso, e a outra-ao sul, o mais a oeste, 
que o tempo permitir. is 
Art. 102.º . A embarcação de serviço ao 
norte uzará, como distinctivo, uma-bandeira 
azul no penol da verga; e a de serviço ao 
sul, a mesma bandeira com duas listas en- 
carnadas em. fórma de cruz.” 
| Art. 403.º O official da armada desta- 
cada em Cascaes, pelo naviodo, registo, par- 


|ticipará ao seu commandante, qualquer neglir 


gencia que observe no serviço de pilotagem 
fóra da, barra. 
Art. 104,.º A: matricula: ou. inscripção 
dos barcos de pesca, ou moletas para:o ser- 


|viço, da pilotagem, "será feito perante 0  ca- 


pitão do porto, ou o commandante do regis- 
to do porto, seu delegado neste serviço. 

Art. 105,º Asembarcações matriculadas 
não poderão ser tripuladas com menos de 
quinze homens, e dois terços, destes. serão 
pilotos examinados: 

Art. 106.º Os, arrãós ou mestres dos 
barcos matriculados devem compromelter-se a 
fazer o serviço de pilotagem, tanto de verão, 
como de inverno ;. eos que faltarem sem cau- 
sa reconhecida, quando forem detalhados fi- 
carão pela primeira vez excluidos, com a sua 
respectiva” embarcação, da escala por tempo 
de seis mezes; e pela segunda será riscada 
a mesma embarcação para sempre do serviço 
da pilotagem. 

Art. 107.º Em cada uma das embarca- 
ções. do, pilotos, que estiverem de, serviço 
fóra da barra, embarcará uma praça do cor- 
po de marinheiros da armada real,  destaca- 
da-do navio, do registo, a qual será encarre- 
gada [salva a competente responsabilidade 
professional do jarraes) de fazer executar as 
instrucções que lhe forem dadas pelo capitão 
O ESSA 


ziu a um drama, ou antes a uma magesto- 
sa, elegia. Mas como tudo isto é interpreta- 
do. por mad. Ristori |, Logo que ella appare- 
ce, no primeiro acto, parece que uma atmos- 
phera de illusões enche.a sala. E' a propria 
rainha de Escossia, apparecendo como seu 
roupão de veludo negro», de, grandes man- 
Es perdidas, como se, vô ainda hoje nos ve- 
hos retratos contemporaneos do seu capli- 
veiro ; que tem enegrecido com o tempo, 
dependurado nas galocias, solitárias de Holy- 
rood e de She field ERG a 
-A admiravel actriz possug toda a sua ma- 
gestade. grave, pallida e historica, - Dir-se- 
hia, que, ella; é esculpida no marmore negro 
dos, tumulos , com; um, vestuario sombrio , 
mas. grandioso, o qual recorda o Jucto dé 
uma realeza, [1 bg al 
| Com que nobreza ella repelle o intonro- 
gatorio de Paulel, e as accusações de Cécil 
Nem um grito, nem, um. gesto violento lhê 
compromette a resignação soberana. Um des: 
dem; sereno, à força, de ser profundo, e a al 
titude de uma mulher, que nenhum insultô 
pode macular, e que se justifica por si mes: 
ma, sem, se lembrar de que a accusam, ois 
a resposta unica. 1 
Depois quando Mortimer tira a masca= 
ra de carcereiro, e patenteia o coração dê 
um amigo leal, a physionomia de Marif 
Stuart ilumina-se :-uma esperança, lhe sor= 
ri; mas, passados instantes; o véu de diante 
za torna, a cahir:sobre aquella bella face pal- 


neira, que esteja, sempre. uma; embarcação, |. 


do porto, ou pelo seu delegado, o comman 
dante do registo, em conformidade com as 
circumstancias eventuaes do serviço, ecom o 
presente regulamento. 

Art, 108.º Logo que o navio entrado 
chegue em frente da torre de Belem, ahi re- 
ceberá um piloto de numero para o condu- 
zir ao ancoradouro, e o piloto, que o con- 
duziu na entrada, -regressará para a embar- 
cação em que se achar de serviço, apresen- 
tando-se para esse fim desde logo ao com- 
mandante do registo do porto. 

PORTO. 

Art. 109.º A companhia ou corporação 
dos pilotos praticos da barra do Porto será 
composta de um piloto-mór, um sola-piloto- 
mór, dezeséis pilotos de numero, e trinta e 
dois supra-numerarios. 

Art. 110.º. Todos os pilotos de qualquer 
classe que sejam são obrigados a residir em 
S. João da Foz. 

Art. 4114.º A pilotagem na entrada e 
saída de todas as embarcações, incluindo as 
costeiras, ou de cabotagem, desde o banco 
da barra (quando seja possivel) até pelo me- 
nos em frente do extremo oeste do monte 
da Arrabida, e vice-versa, pertence ao 
piloto-mór, sota-piloto-mór, e pilotos de 
numero. 

Art, 112.º. O serviço de pilotagem fóra 
da barra, dentro do rio Douro, e mesmo na 
barra, em quanto não estiverem a bordo pi- 
lotos de numero, ou se não poderem ver, e 
seguir os signaes que, este lhe fizer, perten- 
ce aos pilotos supranumerarios: mas desde 
que a bordo se ache em serviço piloto de 
numero, a este portence a direcção do na- 
vio, e O piloto supranumerario será um au- 
xiliar sem prejuizo de vencimentos. 

Art, 113.º Todos os navios são obri- 
gados a. tomar piloto supranumerario fóra 
da barra, á excepção dos costeiros ou de 
cabotagem ; porém quando estes voluntaria- 
mente o quizerem receber, ou por qualquer 
modo o requisitarem, ser-lhe-ha logo forne- 
cido. 

Art. 414.º Quando a catraia denomina- 
da da pensão fôr enviada fóra da barra, para 
pilotar quaesquer embarcações, deverá con- 
duzir a seu bordo, pelo menos, tantos pi- 
lotos supranumerarios quantos forem os na- 
vios que se acharem á vista. : 

Art, 145.º O piloto supranumerario que 
se achar a bordo de qualquer navio, e os 
capitães ou mestres das embarcações que es- 
tiverem sem elle, não devem tentar passar o 
banco da barra sem que; do castello da Foz 
se faça o competente signal. Estes signaes 
serão os seguintes : bandeira encarnada no 


«|castello da Foz chama para a barra todos os na- 


vios á vista. Bandeira encarnada e galhardete 
azul por cima chama para a barra as embar- 
cações que demandarem ató 10 pés de agoa. 
Bandeira encarnada e galhardete azul por 
baixo, as que demandarem até 12 pés. Só- 
mente galhardete azul as que demandarem 
até 14 pés. Bandeira encarnada com tiro, 
ou tiros do' peça, chama de positivo, e com 
instancia, o navio, ou navios para a barra. 
Quando” qualquer embarcação dêmandar a 
farra, e em razão de não a chamarera com 
& competente signal, ou por lhe darem ti- 
ros de peça sem bandeira, virar para o mar, 
é logo depois se içar a bandeira encarnada 
no castelo, indica que o navio, ou navios 
devem pairar em boa situação, para ver se 
mais tarde podem entrar. Içar e arrear a 
tandeira encarnada tem a mesma significa- 
Tiro, ou tiros de peça sem bandeira: 
encarnada no castello indica que os navios que 
procuram a barra, ou quando houver sym- 
tomas de mau tempo, que os navios que 
airam proximo da terra, ou que estão an- 
bprados, se façam po largo. Quando os ti- 
ros de, pega forem repetidos indica a abso- 
gta necessidade dos návios pucharem quanto 
antes para o mar. 


[TT —————————>A 


nação, fica assombrada. A mulher, a quem a 
historia imputa o assassinio de Darnley, ap- 
parece de relance atravez do lampejo do pu- 
Ahal invisivel. Accredita-se quea mão, que 
tão fina e rapida simula o golpe fatal, o sa- 
beria despedir n'outra occasião. Não é senão 
um, indicio, mas é de um effoito profundo e 
penetrante. 

"No terceiro acto é onde o grando ta- 
lento tragico da artista desenvolve toda a 
amplitude das suas proporções epicas. Es- 
te acto abre pela admiravel scena em que 
Maria Stuart, DIS de dezoito annos de ca- 
pliveiro, se lança amorosamente no seio da 
natureza, é o enche de exclamações apaixo- 
nadas. Mad. Ristori faz uma ode, uma can- 
tata, um solo lyrico deste magnifico mono- 
logo, Aquella explosão, de alegria, aquelle 
desafogo de alma, parece que encontra to- 
das as suas consonancias nas inflexões e har- 
monias daquela voz maravilhosa. E" preciso 
vel-a. lançar-se na scena, como que dilatar- 
se, mergulhar-se n'aquellas auras que ella 
respira a sorvos, e que lhe enebriam a alma 
e exaltam a imaginação. Maso sonho da sua 
França, adorada, é como a nuvem que vem 
escurecer tão bellos momentos. 


E quello nubi che il meriggio attira = 
Gercano Vocean che Francia bagna ; 


diz ella vestindo de suave e pallida melan- 
colia o seu rosto de marmore, 

«Nisto sente-se a bozina, que annuncia 
a chegada do Izabel. E' aqui que se apre- 
senta O terrivel encontro imaginado por Schil- 
ler, que o poeta aproveita para completar 
em' traços profundos o caracter das duas rai- - 
nhas. N'esta scena, mad. Ristori excede toda 
a analyse: é vêl-a e admiral-a. Ella caminh: 
para a sua enduracida  carcereira com um 
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COMMERCIO DO PORTO. 


Art, 116.º Em occasião de mau tem- 
po, o de mar na barçayo bm Borel sempre 
que na entrada os pilotos de núnidro [Ha 
poderem atracar aos navios, devem Os pilo- 
tos suprunumerarios, b OS capitics, Ou ihes- 
tres das embarcações prestar toda à atten- 
cão aos signaes de aceno, que da parte de 
dentro do banco lhes fizerem das catraias , 
qu de junto ao pau da bandeira do castelo 
da Foz, afim de que por estes signaes pos- 
sam convenientemento guiar-se. 

Art. 117.º Haverá previa consulta, ou 
conferencia sempro que seja possivel, e fôr 
indicada, ou requerida [artigo 8.º] sobre a 
opportunidade «de entrada ou: shfda de qual= 
quer embarcação. Quatido não houver in- 
dicação, ou' requisição para consulta, enter 
de-se que toda a corporação está de secor= 
do com às deliberações, e disposições, to- 
madas"pelo piloto-mór, ou por quem suas 
vezes fizér. - hm y E cias 

Art. 118.º Quando hotiver consulta a des 
liberação” a tomar será sempre regulada pe- 
Ja pluralidádo de votos; 'o chefo” da” birra 
desempata 6 tanto as elreutistanicins do caso, 
como o resumo Uhs razões expendidas, é o 
xesultudo final serão langados com a indis- 
pensavel especificação no competente livro 
tartigo 6.º). As consultas serão sompre ru- 
bricadas pelo escrivão e os pilotos, que as- 
sistirêm. q 

Art. 119.º "Aquelles pilotos, que indi- 
vidvaliiente trinsgredivem as resoluções to- 
mádas em “consulin, serão tractados como 
desobedientes, e sugeitos és penas correspon- 
dentes em! casos de avaria ou damno maior. 

“Art, 120.º So depois du consulta varias 
rem as circunstâncias em que fôr basenda 
quilquer deliberação, o piloto-miór, ou 'sota” 
pilotó-mór, ow aquele “piloto “de numero; 
te nu ausência destes dirigir O sérvico da 
barra, em "qualquer paragem, em que se 
achar, convocará os pilotos de numero, que 
fôr ' possivel para nová consulta, 'cuja“deli- 
Deração se observará ainda que altere abso- 
lutamente a amitérior. ) 
“vu: conferencia será igualmente lançada: no 
competente livro, em additamento “áquelia 


Esta seguida consulta |- 


e, não O Sendo, que se abone o ordentdo 
de 4,500 xbrafins a quem exarcer case lu- 
gor, esido tessar a gratificação que (ho- 
visoriamonto tem sido abonada do. official 
o Ataquello serviços. 


LISBOA, 25 DE OUTUBRO. 
(Corrasp. partie. do Commercio do Porto ) 

Tem-se ultimamento fallado muito nos 
projectos ácerca da questão tributaria queso 
snt. ministro da fazondo tenciona apresen- 
lar nas camaras. 

Os goverrihmontaos elogiam-nos, e a op= 
posição guerreia-oS. Isto é: nattiral. 

Nós''o que sabemos à “este respeito é 
que o snr. ministro trabalhihão són'aina re- 
formado nosso systetria tribiitario, 'mas tam- 
bem na 'reorganisação “dbs nossas Mnahiças ; 
não conhecemos porém as bases sobre que 
so funda o'snr. ministro. Dizem-nos todas 
vit que El=Rei'o Senhor D.Pedro V, ten: 
do conhecimento dos importantes “trubalhos 
quo preparava o snr: ministro, lho mandára 
pedir “Os relalorios que sobre “elles 's. exe? 
tinhafeito, e que o“snrl ministro enviáta 
uma ustensa carta ia S. M.emique, “extras 
otanido “os principaes póntos dos'seus' réla- 
tórios, exâminava “a questão delidamente.S: 
M, dignou-se significar ab snr, ministro"d 
quanto o! Linhamsalisfeito Os setis trabalhos 
9 elogial-o' por sor ellé o: primeiro minis- 
tro que se occupa da reorganisação das nos- 
sas finanças, que parece: é feita-do modo que 
nada! deixará a desejar: | 

Abi está “à que'podémos saber úcerca 
d'este tão) importante negocio:0' parlamenr 
to vai abrir-so em breve, o portanto dentro 
em pouto o paiz poderá avaliar se os pro- 
jectos “que o:shr. ministro apresentaria ca- 
mara merdechi ser approvados ou rejeitados, 
e'sg realmente as nossas finanças ganharão 
ou não com elles. + eolui é 
O govérno Leve comunicação de quê 
o imperador de Marrocos , “conhecendo as 


Commercio, projecta decretala, que pará 


que assim fôr a oiig 2 
Ar. 121.º Quando depois da conforehcia'a 
mudança decircunstaâncias fôr tal [como repen- 
tira mudança de direeção, força'de vento, cort 
rentes, e-mar na barra] quo demande, com'ar+ 
gencia prompta, é imediata alleragão dó que 
« 86 honver resolvido, eque'porisso não con= 
venha perder tempo ein nova consulta, 'o 
- piloto-mór, ou quem o'substituir nasbarea, 
tomará de per'si as deliberações, “g'dará'as 
providencias, que lhe porecerem mais con 
venientes, O contexto destas: especines-'062 
correncias será igualmente: lançado em ro- 
Sumo no livro de consultas. [on 
“Art; 122:º0 piloto-mór,'a a sota-pilos 
to-mór [pelo 'menos um destes) ou quem 
sas vezes fizer, acompanhados, segundo as. 
circumstancias, de suficientes pilotos'de nu- 
mero, deverão achar-se na Daria, na occa- 
sião do entrada e saída de embarcações, a 
fim de dirigirem o serviço de pilotagem, da- 
rem piloto de número ao navio de ontrada, 
tomarem os do snída, e mutuamente so au- 
xiliarem, e providenciarem sobre qualquer 


vdecorrencia. | ) ; 
O (Côntinua.) 
RT, ' 
SyNopsE DA PARTE ORPIGIAL DO DIARIO DO 
Govekno x.º 251 pe 25 DE OurUbRO. 
| MINISTERIO, DO REINO, ,, s 
Discurso recitado; pelo Jante servindo de 
directar da Eschola Polytechnica de Lisboa 
no dia 22: do corrente, na solemne: distri- 
buição dos premios.aos alumnos da mesmá 
eschola, eº resposta deSua-Magestade El- 
Rei. pia vb eh visor mos 3a 
=> Aviso da direcção geral de instrur 
cção: publica pondo a concurso; varias ca- 
deiras de: instrucção. primaria. 
MINISTÉRIO “DA MARINHA, 
Decreto de 11 'd'Outubro nomeando Ale- 
xandre José d'Abreu escrivão do juit do die 


experiência já começou por permitir a Ti- 
vre exportação da lá Up missas 
Esta importante communicação vein mos- 
trarique as béisuldeha gahhani Ebmpré ter- 
reno, d/ que Marrocos hão está Tão Tonge'da 
oivilisagão que não comprohonda: ds grandes 
idéias econômicas que lhe podem dár!pro- 
veilásio oo aos sl Aid ópizo 
Os 


à rnaes hespatihões “elregados pelo 
vorreio, de 'hontem' Uizem 'que não fardará 
muito que esteja-concluido o tractado“pos- 
tal contré Portagal o a Hespínia. "Esta ou 
tícia'é dada de modo que se não póde du 
vidar della: Sor4 para estimar que ella se 
verifique com muita brevidade pois o tra- 
otado postal: com o “rtino visinho traz-nos 
apreciáveis “vantagens, quesó com-allé 'po- 
demos alcançar +. va] um Us 
8. M. ELRel foi hontem aó Alfeite as- 
sistir és experiencias das nossas peçós raia: 
das no arsenal do exercito. S. M. foi om- 
baréado no pequeno vapor «Zomboze» des- 
tinado á navegação do rio dó mesmo nome. 
São hoje trusladados os restos. mottaus 
do em.mo snr. cardeal patriarcha D. Gui- 
Jberme T, do cemiterio' do Álto de 8. João 
pera S. Vicente de Fóra; onde serão collo- 
cados no novo jazigo dos Ghits/patriarchas 
de Lisboa, Não houve convites para esta sos 
lemnidade funebre, mas É provavel que os 
lisbonerises queiram ainda” uma 'vez 'prostar 
respeito o veneração ao seu finado prelado, 
concorrendo a este acto: - ST 
Segundo se diz, o «Braz Tisana» vai ser 
querellado pelo tabelião Sampaio, desta ca- 
pital; por allusões ofensivas que no n:º 287 
do “mesmo jornal forom feitas sda honra. 
Hermann tevoa honra: de ser convidado 
pora trabalhar na noitede” sabbado no pa- 
lácio das Necessidades na presença da! fami- 
lia real eivarias pessoas da córto. O célebre 
prestigiador” divertiu 'com 'as suas curiosas 


reilo da comarca de Sotavento da provincia [babilidades a familia-tpal pelo espáço de tres 


de Cabo Verde, que já sg acha servindo por 
nomeação provisoria do respectivo governa- 
dor geral. - Paga A cet 

— Decreto de 13 d'Ontubro ordenando 
que a gratificação cnnual de, 960 xerafins, 
para o militar que servir de administrador 
geral das maltas do Estado "da India, seja 
blevada até 1,000 xerafins, sendo militar esse 
adrninistrador, qualquer quo seja a patenté'; 


passo “desfallecido : o corpo avánça, mas à 
alma retua. Um gesto sublime do 'yerdado, 
rebenta, manifestando | toda a repugnancia, 
“o Bsco, disseramos 'molbor, que ella sente 
20, aproximar-se dá sua cruel oppressora, 
Afinal njoelha, mas o fogo da altivez, que 
he TA dos olhos, protesta contra a hú- 
mildade da altitude. E com que finúra fe- 
minina ela não affasta da'sya ríyal, para a 
dirigir a Dous, à intenção destá reverencia | 
Un muume adoro, exclana Maria pela bóca 
da atriz. E a . > 
Segue-se um longo periodo ido provas 
ção para a sua alma altiva, é depois irrom 
pe à explosão. E” este sublime transe” de 
corto 8 Melhor pano da tragedia. A's suas 
supplicas submissas havig respondido Tsabe) 
com à aspereza do um frio desdem. Maria 
martyrisa-sê & resignd-se ainda. São admj- 
ráveis em toda esta parte do dialogo as tran- 
sições de fremito, os estromecinantos con- 
vulsos e reprimidos, as contracções de phy- 
sionomia rapidos, transparentes e profundas, 
que pintam as alternativas de Indignação é 
tranquilidade estudada que reluctam no in- 
tímmo da admiravel tragica. Hy momentos em 
que o resentimento a transporta: 'os olhos 
perdem o brilho: parece verem-se-lhe correr 
Dagas do suor pélo rosto. Os labios não ati 
nam comi uma palavro, bs mãos hosilam uma 
gesticulação desordenada. Ella recúa, yacilla, 
fem medo, tem frio. Mas à mão da neces- 
sidade arrastã-a curvado, febricitante, Um 
voto do abnegação havia sido feito no co- 
meçó d'esta perigosa entrevista, o para o 
cumprir conjura todas as forças. Não sê hu- 
milha , despenha-se no abysmo da propria! 
Humiliação para se ão ver, nem sentir. O 
ealix das angustias supremas bebo-o todo a 
* arngos acerbos; mas Isabel enche-o de novo, 


ga trosbordor, Não cabo mais tras” fórças( - 


horas, recebendo de Suas Magestdi 
geitos testemunhos de apreço. 

A cidade invicta terá ém polcos dias oc- 
casiao de o apreciar. a | 
CA grande Ristóri represeritou! inte-lon- 
tem à trugedia «Camma», e bontem'a «Pia 
de Tholomeiy. q Mo)” ara) Ab 

Cada representação: da distincta actriz, '6 
um novo triampho que alcança, “e novos lou- 
homarias; o martyrio não pôde ser eterno, 
porque seria converter as múgustias do mun: 
do nas penas dos-réprobos: A tempestade 
rébenta“emfim. Isabel! havia insultado a mu- 
lher depois de ter aviltado a rainha. Então 
tima fulminadora melamorphose arranca do 
pó esta cténtura abatida, ergue-a, dáhe 
proporçãos gigantes, e faz-lho “dear fogo $ 
chatimas, ed ope 

Quo magnifica didi de uival 

Com que' rapido e dilaceranta golpe alta 
rasga e deixa nua a virtude h pócrita , qué 
lho" exprobra' 85 siias fraquezas | Ro" gesto 
redl, soberano, fulminarite, pelo qual, (otna- 
da fainha, expulsa dal sua audionpia id chl- 
padá do lesa maágestade | Uma: espada nua, 
desembainbada do subito, não rolamipojaria 
na sala toda um mais fulguranto Iampejo. 
E depois que altivo 6 magéstoso mão é o 
grito de vingança, que remata esta explo- 
São de ira, o do indignação: g 


des lison- 


Dopo tante! vergogna é tante alani 
Un'ora di vendenta'e di trionto | 
s Luh 


O 4.º acto é a scena do julgamento ro 
palacio de Westminster, na vasta é sombria 
sala de janellas em ogiva é vidros de córes on- 
(do, como diz um escriptor ihglez, Henrique 
VIE se assentava para matar legalmente; on- 
do Tsabel'se assentava para matar despoti- 
cameênte : onde Maria Tudor se havia do as- 
sentar depois para matar theologicamente, 

0'5.º aclo é o supplicio, o mad. Ris- 
tori convorte-o n'am' calyario. Este quadro 
(de agonia presenceia-sê tom O coração con= 
frangido, e a imaginação em 'sobresaltos. 
Aquelles magnificos ersos de Bocaje : 


Moltiplicada a morte ancela! a mento, | 
-Batg horror sobro horror no pensamento, 


grandes: vantagens quo dá a liberdade do|: 


"|aqui acremente gherrenda. Escrevem-so pro 
olamações: inceniliarias nos jorriaes, que! se 
distribuem gratis. pela cidade—convocam-se 
reuniões dc. ele. bed 

“A luota é, no nosso entender, com- 


“Iforam administradas pela camara, porto por 


— [aventurança. E" n'estã sublime altitade de 
“contemplação que Melvil lhe ouve a confissão. 


ros que junta à suá brilhante corda: de ar- 
lista, 


onde chega este genio ieihontglo A subli- 
me tragica tráduz as situações do modo que 
domina os espectadores. A nossa alma se- 


os menores movimentos da eminento artista, 
tal é o-colorido da verdade que, dá ás phra- 
ses que «declama, — Ristori é um talento in- 
commensuravel, um prodígio artistico. 

A'manhã representa gulra vez a Medêa 
a pedido, e na soxta-feira vai representar 
no'fheatro de D: Maria Tia comedia-drama 
em 5 actos: Biovanmia lá pdrza, onde”o pus 
blico poderá “admirar tomo a artista se sabe 
consertar na mesma altura! B' “ser “insighe 
tanto na tragedia conto no drama e na cos 
media. 


va day pPonlos:; grpamis 
w Reprasentava-se uma comédia, en 
uma das actrizes canta, umas coplas que são 
muito do agrado do publico. Os espectado- 
ros pediram: 'bis, fhaS algutis flão contentes 
com esta pinda pediram nova repetição, vao 
que outros não annuiraço. 

D'aqui resultou haver palmas, pateada, 
barblhos insaltos, 6 n6 meio de“tudo isto 
desmibiou'a “actriz em sceria. (resto does= 
peetacúlo “era 'b “rama sucroOsvinaniyros 
da Gormmdnia; que vinha-utirahido grande 
concorrencia ;o'mas como a dama se athou 
ificommodada annurciou-se (quo em vez do 
drama se representariam duas comedias:/O 
publico não áeceilou, 8 então começõt' uma 
grande búlbúrdis' interrómpida .do vez em 
quando por algum “discnrso, ou” por alguma 
declaração do conlra-regra. 

“Depois de “durar muito a algazarta, a 
direrção do thentro'resolvou então fazer aoas 
barvo espectaculo 6 dar nma senha aos és4 
pectadores com a qual terão direito a en 
trar na-seguibito represontação, .+& 4 
Com esta resolução o" pulilico mostrot- 
so salisfoito o foríbingu a grande: agitação 
que tavisantino ob culolig zienob zo (is 
“AS insoripções continuam pelo “mesmo 
preço, 47º/'n 48, e os votpons AG! a AG. 
Às acções: do banco de Porthigal fambém não 


sofiveram alteração, estão a SÁB a 6A4KODO. 
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COIMBRA 24 DE OUTUBR 

* (Correspondencia: particular); = |- 
Ouynos que o snr. conde da Graciosa 
(já mandára conduzir parto da sua mobilia, 
6 que sahe-para alli no fim do corrente mez. 
Não sabemos quem 6 virá substituir no go- 
vernô do districto, aperias otvimos o! ué 
na anterior notloiamos e que por muita 
razões julgamos sem fundamento. ? 
Dizem-nos (ia à eleição: da camara será 


mundo, é pouco nos imponta isso, porque 
não vimos para aqui (discutir pessoas; exa- 
minando, porém, os aclos' da sua adminis- 
py) ão, comio'n lódos é permitfido, pareçe- 
nos Menos justaa guerro, que lho maquinam, 
o os seus edvorsários procuram mais cevar 
ios particulares, do que: o bem estar dos 
seus conterrâneos. 1 Boy 
Um facto, que “abre uma época notavel 
de administração munfeipal em Coimbra, 
é o augmento, que no tempo “do “snr. 
Raimundo obteve à receita do municipio, 
sem “augmentar o: impostó, que lho davam 
origem, é mesmo 05 impostos, He sofire- 
fani augmento; renderam proport ionalmente 
mais que' nos anos anteriores. - a 
“Proyamos o -que avançamos: - “No -anno 
[do 1856 6/4857 (0 “unico do mais próximo 
que podemos tomar pára termo! de” compa- 
|ração, porque na seguinte parte das rendas 


O RS AR; do, fe : 
Alli está a “divindado da. arte. Quem)o 
ainda a não ddmiroti pódo comprehender ató| | 


gue, por assim dizer, as palavras, os gostos, |2 


“Jaúlas diarias; om vezde duas por dia em cada 


e de 58 a 59 1:1348360, houvo portanto 
um augmento dor 6178710,,0 o imposto era 

mesmo d'aquelle nhno, é] 

O vinho a 2 rs. cada quartilho, 6 q 
Pnrne pagando O mesmo por og «arratel 
renderam de 56 a 57 5:170g6! ora 
augmentando esta contribuição. indirecta de 
rs, para, 5 rs. parece que o seu rendimento 
relativo deveria ser 12:0288680 rs. no. anno 
de 58/8:59, em que tovo logar o augmento 
mencionado, para haver proporção: mas 
n'este anno rendeu esta contribuição réis 
20:8698826. , 

Levar-nos hia muito tempo e «espaço a 
especificação do todas as contribuições “e 
comparação com 'as dos annos enteriores! o 
que: é-um' facto, que poderá averiguar quem 
quizer, é que o“augimento Um recoita, sem 
augmentar o imposto, como dissemos, e fu- 
zendo'o abatimento das contribuições, que 
subiram, monta-a 9:9908795 rs: 

O snr/ Raimúndo administrando as ren- 
dus' mbnicipaes por conta da vamira, para 


1/9) que orgatiisou a policia competente, e co- 


metteu a direcgio da'casa da” fiscalisação a um 
homem intelligente: e -zelozo, qual 60 nr: 
João de Pinho, que póde apresentar para 
modello, converteu em utilidade publica, om 
obras da reconhecida urgente necessidade, 
os fundos; municipaes, com que: pelo antigo 
sistoma:, se locupletavam' os arremalantes e 
especuladores imdustriosos. ab 2 
E' esses molhoramentos, “de “que “hoje 
gosa Coimbra, -a “terceira: cidade "do 'teinó, 
elassificação que antes d'elles lhe aru dispu- 
tada com muita vantagetn, a queni são de= 
vidos: senão á caniara aetual?, a! 
Nto pretendemos fazer a! apologia da 

camara aetval: apresentamos os factos eos 
leitores tirem ias conclasões, quo lhes pare- 
corom mais rasoáveis &/ justas, ú 

"A academia ressentiu-se vivamente com 
a portaria do ministerio do reino que de- 
terminava a 'suppressão do feriado da Quin- 
ta feira nas faculdades em quo as aulas fos- 
sen alternadas. Achamos justissima a indi- 
gnnção dos estudantes, purque não yémos 
rázões que justifiquem assás a medida ado- 
ptada. Parece-nos que ninguem negará que 
O espitito'preoist “de tanto ou mais descan- 
ço queso corpo, e um dia do repouso para 
seis “dias*do antas é do estudos continuos e 
robustos, é poiico evidentemente. 

- Sorso' deseja 0 maior adiantaniento é 
applicação “dos estudantes; obriguém-nos a 


anno , acabem: com as alterações, e tenham 
às tres, “que! devem ter; pois que" do con- 
traário resulta a “sensivel desigualUsdo de ter 
o estudante que teima estudar ímuito-para 
para poder comprehender materias em quo 
é completamente “hospedo seis dias sutcos- 
sivos d'anlas 6, estudos, em «quanto que o 
professor sabe ou pelo mengs devo saber n| 


“|lição'que tom a explicar, têm apenas tres 


Quem utilisa poisom a medida? O estudante 
apronderá mais com aula és quintas feiras, al- 


com às tres aulas 
quinto? - 
Continua o mau”tempo com grande pre- 
juizo dos lavradores ! sendo o anno: abun- 
dante om milhó!e feijão, os lavradores vcem 
diminuir os generos por causa do mau re- 
othnasalo Rig “o que da Boira nos dizem 
com da ; 
do vinho foi escassissima. Andou por “Ay à Yao 
da producção do ingo passado, 
A colheita do milho é feijão 6 nbun- 
dante, porém o inverno é 'mau tempo por 
que estamos passando, “ea falta de casas 
de colheita coin as condieções necessarias pa- 
ra sálisfazerem ao seu lim “estão fwzendo! 
perder parte do milho e feijão serodio é 
têm dé todo destruido as palhas de cânds 
cho. A 
“>A pequena colheita de” azéito que .se 
esperava tem já diminuido considerayeInten- 
te por ter caldo grande parte da azeitona; 
appóvece furadama  incérsão' do pedunculo , 
o quo é! sem duvida devido á acção roedo- 
ra d'um verme, cuja desenvolição tem sido 
fayórecida pelas condicções “da estação. 
“0 preço do milho regula por 480 a 500 
medida de Bobadella. O vinho reguloy 4 
A por 28400 até 3000, medida do Ta- 
boa, » us ; 
“Hontem e hoje tem d'aqui saldo mui- 
tá gênte pará assistir 4 abertura da barra 


por dia, descançándo-na 


arrematação) a: contribuição imposta aos car- 
rós que transitam pela cidade, rendeu 516:650; 
===". 
réalisava-se nos seus efeitos mais exofucian! 
tês, pata a alma opprimida de'todo à publico. 
Maria Stuart apparece. Vem dizet o der- 
radeiro adens ás suas aias. As agitações pas- 
saram ; as chammas das paixões terrestres 
estão extinctas. A auréola da: eternidade ir- 
india na” sta fronte-serena: Que resignação, 
6 bondade “intima e Affoctãosa, não trans- 
rir toda esta Sape om que O peito, 
rasgado pela dor é apenas liyre ambito para 
a squdado que já ahi ancoia. Quando Cécil 
Se oppõe a que à sua velha amiga Anna a 
acompanhicao patibulo, porquo teme os seus 
clamores o às suas lagrimas; oh! no, no 
pianigorá, exclama glla como accento de uma 
mai, que probibe a sua filha que chore, 6 
Fenichuga "oem as duas nãos a faco regada de 
ranto da velharaia, com um gesto! de uma 
gentileza inélfavel. 
as à hora extrema get] ca 
imagem do Christo arrebata-lhe O espirito 
fuma pspetie de eXtasi do antecipada bem-. 


Com que expressão, doce, serena, é ho mes- 
mo, tempo fervorosa' ella não aperta o cru- 
cifixo ! E” 0 santo temor da slmá, que se en- 
contra face a face com Aquele que ninguem 
engana. 1 do 

PO tambor em funeral sente-se "na sala 
visinha”; ao ouvil-o um friy glacial percor- 
te toda 'a sala. A rainha de Escossia cami- 
nha pára o supplício. Na estrada do seu Gol- 
gotta encontrã o seu Judas, esse desloal'e 
osarde Leitester, qe tão miseravelmon- 
to trahii a amante o a princéza. Á sua 
vista a sânta torna-se mulher: Hair sciolta 
ta tua fede, d Roberto. — Cumpristo a tua 
promessa, Roberto: Os teus braços deviam 
arrancar-me . d'estes inda 6 são ds teus 
braços" q ama daqui hp 


quo me atras 


da Figueira | que tem ligar amanhã. Hoje 
sabiiu 5. 6xc.2 6 snr. bispo conde, para as- 


“" A indignação, & ironia infâmanto, a ex 
pressão de pungente sarcasmo, que clla'ima 
ptime n'estas palavras vibradas em tóm bai> 
xo, não podem explicar-se. Costa a crer que 
O traidor não caia fulminado. Mas esto li- 
geiro vislumbre' de ira: passa como 6 rolam: 
Pago. Desde este moneiito um rapto de alma 
e dos sentidos se apodera d'ella, e lhe dá 
& expressão ineflavel dá! alma escolhida. O 
seu bello rostô parece flictusr na serehi- 
dade ethérea da nm resplendor de bemaven= 
tarada. Neste instante parece que um' ho 
risonte de palmas, de anjos, dé harmonias 
o de lúz invade a scena.” Maria Stuart sóbe 
05 degraus da sala funebre on antos orgues 
sê impellida pelo: sôpro de uma ascensão. A 
sua cabeça ainda se yolve nesta hora so= 
lemhio Pora dizer'ó último gdeus & aben- 
qoar as suas aias prostradas; mas 


este mo- 
mento a sua figura já nada tem de tenros- 
tré; paira sobre uma região de nuvens, que 
os olhos não vêem, mas que 4 phantasia inta- 
gina'e agglomera em torno d'aquelle vulto, 
colorindo-as das tbres do iris. , 

Jámais o véu, que se estende tão den: 
só 8 impenetravelentre o mundo e a tera 
hidade  appareceu tão diaphano aos olhos 
dos imortaes |" 

Depois de tudo isto, deseraver 'os bra- 
dos, os climotes de enthusiasmo, as palmas, 
as commoções, os delirios, o silencio aflli- 
etivo com que um publico segue e escuta to- 
dos estes trahses, é quasi impossivel. É ne- 
cessario vêr, porque a palavra e a! escripta 
não são para lamanho esforço. A mente do 
espectador quasi que perdo de idéa a grande 
tragica para se lembrar 'só da rainha “des= 
'vênturada. Ainéxoravel condemnação da his- 
tória apaga-se n'este momento para se avi- 
varemh lunitamente todos os' incentivos alo 


o, de 22 do corrente: «A colheita] « 


"Jem: Si Felix-da Marinho; 


depois da abeflura. Foram tambem as duas 
Philarmonicas desta cldado, 

Está aqui 6 snr.- tez do Lavradio, 
chegado hontem.* Segugilo ouvimos s. exc.* 
andou hojo visitando AS aulas e paço da Uni- 
versidade. » ' 

Nada mais por hoje. 


sistir a um ia que so dove celebrar 


- NOTICIARIO 


Revista de Eishoa. — Firmes no 
desejo de agradsraos leitores do Commercio 
do Porto,''dândo gabida “mas subs icolumnas 
a assumptos amênos de litteratura, conse- 
guimos a valiosa colaboração do, aprimo- 
rado escriplor o sar. Andrade Ferreira, que. 
se promplificou a dar uma revista semanal -de 
Lisboa, que será regularmente publicada: 

“No nome do eseriptór está a recommen= 
dação dos escripias, que esperançamos serão 
recebidos como prova “do emnpenho em todo 
o possivel melhoramento d'este jornal. 

"Na semaia passada já publicamos a pri 
meira revista, e Hoje damos “a segunda, 
pata a qual chamamos a atenção: dos lvi- 
tores. serio ua mor 

“Portos llmpos. ==.O conselho desaú= 
de deelgrou limpos os portos de Hamburgo 
o dis cidades Anssaticas, desde 0 1.º do cor- 
Fonte mez, + u20n 5 Misono Bah 

"Ai mova alfandega.—Sahiu hontom 
para Lisboa, na mala-posta, 'o'snt. visconde 
da-Loz,deixindo resolvido tudo oque ras: 
peiti'á construeção: da nova alfandega e das 
obras: que com ella prendem. ; 

&Nb prosima setnana começam . as obras 
com grande incremento, “pára o: que tem à 
alfandega ordum de fornecer: todos os meios 
pecuniarios precisos ao diractor das “obras 
publicas do) distristo. + p ssisi 

“Do Lisboa devem chegar proximamente 
2 ongonheiros e trabalhadores artifices,.' 

“ Encommendaram-se-para França-as mas 
chinas para a prepsração de argumassa: 

“ Assegura-se que 6 edificio ficará-proma 
plo em 3 annos, e que' em 48 inezes lesi 
fará de. moda que para: alli poderá 'múdar- 
sea repartição central -e secções que dotuals 
mento 'so'acham na alfandega devcimas 

Preleoção. — Foi” hontem a ultima , 
prélecção “do str. Antonio FerreiraiGirão, no 
concurso paha a subslituição da cadeira da 
phylosophia na deademia polytechnica!d'esta 
cidade, A“prelecção foiide' chfímica, pratica, 
na laboração: do fulminato de merôúrio..: 

0 snr, “Girão foi approvado, 8 com 
quárilo fosse-desperar esto: resultado, nen 
pôr isso 'ó menos para' se: estimar! 0! 
Fallecimento. + Honten pelas Bo: 
ras davhoite falleceu vyictima-d'uma apople- 
xia fulminante:o sar, Antonio Maria-de Mas 
galhãos, proprietario do bazar da raa das 
Taipas: Devo dar-se &' sepultura: manha” és 
Ave-Marias-no cemiterio daLapai MLo 
ulgamento. — Hontom'teva logar 


ternando=se hs materias decada anho, ou fom audiencia! da jary, do 2,º districto orimi- 


nal, o julgamento do réo Ignacio José Fera 
nandes Broga, que ha mezes sé introduzid 
na alfandega, ficando alli de noite,“e rouban+ 
do o dinheiro da capatazia e differentes!objes 
ctos que estavam em um dos “armazens. Fói 
condemnado'n '9 annos de trabalhos publicos 
para Africa. asi svsb-0mo 5 ap 
"Este rdo é 0 mesmo! que por dua: 
tentou evadir=se pela capella da cadei 
1 Condemmnação. — Por ateordão 'do 
Tribunal da Relação, de 24 do"corrente, foi 
'condemnado a trabalhos publicos por todá 
avida; no ultramar ; o: réo' Albino Montet- 
ro, da comarca de Santo Phyrso, pelo eri- 
me dev roubo com aprombamêénto: 4 
Cadeiras a egrisirso.— Foram posa 
tas“a concurso por aspaço do 60 dias à cons 
tar de/29/ do correrite, perante os comfiisi 
sários dos estudos respectivos, as cadeiras 
de insttucção “primária (1.º grau) de 8. Bali 
vador “do Mundo, “ro “distrioto' da Lisboa ; 
Alegreto, Pigueirs, Montargil, Cosá Branca, 
Fronteira, Seda, Arronches, Vniamónto, o 
Villa" Boim, no da Portalegro;y Ferragudo . 
á . Mamede de 'Co- 
rónado, o Villa de Cahiz, jodo Porto; Cars 
reço, Sapardos, e freguezia de Victorino da 
Fiães, no do Viana do Castello ; Villa de 
Ponte Villar de Maçada, “ho de Villá Real; 
Parada “d'Ester, Penmjoia, e Penso, nó d 
Vizela cipeaziaiba al Garmis po ctsfigriirol 
' Receita e despéza do Estado. — 
No mea: do Setemliro: findo foi a receita do 
DS 


lencio/não visitarid 6 espedtador éste mo- 
mento, depois de yr a tragedia de Schiller, 
representada por Had; Ristori, as ruinas do 
castelto de Hardyisko, prisão da infortuha- 
da arde “A nica “camara, que existo 
de pó, diz Mr. Nizard, visitando estas poe- 
ticas o tristes ruinas, 6 4 que ss chamava a 
cambra dos gigántes. É ahi que se vô ainda 
O leito que foi de Maria Stugrt:” Esto leito, 
cujas coberturas fera Iuvôres du Sua mão , 
foi “de certo testemunha: de bastantes noites 
sem somno, de infinitos gamidos abafados, 
de lagrimas em silêncio devoradas, e dos 
ardentos' desejos ds evasão 6 regresso ao ar 
livro o no poder, O tempo tom já desbo- 
tado as córês, é Eastó a trama do: rôdapó, 
obra dos" seus dados delicados , durante “O 
eaptiveiros Um turiglo:não-soria mais “triste 
que esto Jeito | -Aguella magiificancia sem 
brilho já, 6º docel: desmaindo, “os icocarês do 
plumas e os quatro ángulos, tudo isto faz as- 
semelhor este leito ngm grande cache fune- 
rario. B'ó pelo nigios um tumulo, visto: que 
todas. ds esperanças da “pobre senhora ahi 
pereceram ; e quem “sabe até: so chegou a 
clorar ahi mais da mma vez a sum mesma 
morte | "tdo los tónoa 
. A sala Bonde sê vô este Tgito! está -mo- 
bilada como na spoçha do Izabol: ha ou- 
riosidades que vêr paraum diainteiro; mas 
que vontade póde finyer de contemplar ou- 
tro qualquer objesto, - depois: de vor ste 
leito “do inorto de uma princesa, qua pa- 
gou lão caro “as Sgas faltas, e cujas graças 
desarimaram para sempre a historia? | 


sympalhio, Com que saudade, o religioso si 


acer ce am 


COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Estado do: ETENA ET reis, “ entrando 
119:3408838 de saldo do; mez 'antecedento. 

A despeza foi de 1,010:4478353 rei 
sendo distribuida do modo seguinte: — mi- 
nisterio do reino 50:6868687 — dito da fa- 
zenda 132:1228085 — dito da justiça reis 
14:7828631 — dito. da-guerra 132:0568515 
— dito da marinha 73:4768872.-= dito dos 
estrangeiros 2:0578357 — dito das obras pu- 
blicas 244:1894962 — junta: do credito pu- 
blico 227:6954811 — Operações da thesou- 
«raria 193:9798433 reis. 0 
k “Para o 1.º de Outobro passou um sal- 
do de 204:7508401 reis. 

“Novo formal. — Vai publicar-se em 
Lisboa, um novo periodico semanal, com o 
titulo de «Correspondencia Universal». 

“Tem para modêlo a « Correspondencia 
autográpha» do Madrid. k 
“7 Será essencialmente noticioso, contendo 
a reyista-do todos os jornues portuguezes. 

0 prospecto é promettedor, e se ojor- 
nal lhe corresponder,» pode considerar-se uma 
boa publicação. * 
111 O que foi ce o que é! = OxJornal 


, 


dos Debates» conta!grque: até ag fim do ul- 
timo seculo se practicava em dba. 


quando um embaixador christã 
entregar suas credenciaes ao P 
“+ No dia fixado pelos astrologos - como 
feliz, o embaixador, seguido da sua comiti- 
va e atampánhado ide umniquantidade! rasoa- 
vel de presentes, apeava-se. porta do velho 
senrálho., Alli era recebido, por alguns em- 
pregados do palacio, que, o, coaduziam logo 


a um, dos kiosques, proximos, e 0 convida- 
vam a descançar, em quanto que um d'elles 
hia prevenir o sultão, demorando assim o 
ombaixador o mais tempo possivel, para bem 
The fazer sentir «gue: jo-faziam esperar como 
um persona 


gom inferior, (como, um suppli- 


viso ao sultão fala 
menos, nos seguintes 


um infiel, que se diz en- 
icipe de tal ou (al paiz, (sol 
nra. de enfregar o (ributo que seu 
Er ria 
importuna e! e, ousou pedir o fa- 
EE de sora jet A Sea Bão presen- 
ça. Digne-se - vossa clemencia “desculpar a 
grosseria d'estes infleis.» tas 
1» A visto vo sultão respondia! que, visto 
infiel trazin Os tributos, a sua clemen- 
cia 'consentia em os acceitar ; 6 mesmo em 
vér-o portador que vinha de tão longe. O 
menspgeiro nechescentavajantão 7) 4771. 
aa orém, senhor, o infiel, para chegar 
dté aos Estados de , tey 


de 


V..À., teve de afrayessar 
atos 


in estados por Seus 


está quasi* 


Dêer-lhe de comer e 'vistam-no, e o 
E que cuido, delle antes de m'o 
DP ES a E y 


mn! v 
E Os empregados hiam buscar o embaixa- 
dor, e lhe rogovamy que: os, seguisse (a0 pa- 
lacio' do: Gran-Senhor, e depois de o fazerem 
atravessar pafeos e járdins, O levavam á pre- 
sença do visir, que: por-seú turno: recebiaio 
embaixador, .e o mandava: purificar com on- 


das; d'agua perfumada, faziam=o descalçar para |' 


calçar ohinllas: turcas; oo vestiam com uma 
pelliça; 'convidando-o emsoguida para uma 
coltação. = TOl DrSy 
= Era-só quando esto” ceromonial estava 
RAS infiel gra introdozidh á pre: 

ga dos chefes dos erentes, Psta não lhe dirig 
palavra! mandava que lhes 


E 


oneinds ri que 
q-se, recom 
o deixassem pes pé odes 
raçado estrangeiro, e que lhe dessem um 
caallês SABE O Bd 
;N'aquelle, tempo era assina; (agora 
baixadores das potencias christãos dã 
poem leis;em Constantinopl E- 
-»; Um coche motavel Nasa 
exposição dos caches de gala; no; palacio-do 
Grando Tr em. Versalhes, «ha api sq 


custou 80) 

e qua Napioleã 

occasião do; boplismo «do pri 
“O reparo custou 20) 

36:0008000]. s E Cata 
Está, pois, éslo coehia pos 173 contos à 
O Leviathan do: 

vio monsiro maridos 

tado e sahiu de Portland irecção 

dos portos) dô/%ul de Taglatenra, onde se fa- 

rão ontras reparações é modificações que as 


em- 
iio- 


) jfrancos, [reis 


o 


reis. 


cença indispensavel' para conduzir passagei- 
tos: Os periodicos inglezes publicam uma 
euriosa comparação entre a Arcade Noó e 
o «Great Easter»: às | medidas são caleula- 
das, em pés inglezes. expondo E 
t Arca: de Noé: « Great Eastern 
segundo segundo 19 
co Newton. Wilkins 
Comprimento 61262 51 
Largura 9116 
SAND 


Ponial: 1151/56 
Toneladas 18,291,158 21,760,50. 


navios 
+ podemos estar-tranguillos, em 
luvio universal que um -francez 


e diminuiu nc 


Todavia o Ligre 
AIndia chineza e em 
Singapore. 
tatística forms 
dio, aqueles 
homem por « r 
tamente a cifra d'estas desgraças, póde di, 
zer-se, sem exaggeração, que em cada anno 
matam 700. pessoas n'bma pequena ilha de 


curioso é, que; quando: os inglezes se esta= 
beleceram em Singapore; ha uns “quarenta 
unnos, era. cousa sabida-e segura entre os) 
pescadores, malaios, que nunca se viu um 
gro na ilha; porém, ao: passo qué a-povoa: 
ção da ilha augmentava, foram appárecendo! 
em crescento numero 0s-tigres-que atraves- 
som a nado o estreito: de Malaca. 

8.º -—Uma cor- 


: |gnel-slgum -de fadiga.» — 


“|do do quarto d 


aulhonidades exigiram antes do idar-lhe ahi: || 


nm [conjecturas. 


algumas leguas de superficie. “O fácto mais | 


o imperador Napuléão 8.9; publicáta bltima- 
mento unia, obra intitulada; « Historia dos 
canhões raiados». — Esta obra apparecerá pro- 
ximamente como supplemento ás obras do 
imperador. 

Considerações ãos eseriptores. 
— Em Paria faziam Pons é para a dis- 
tribuição dh medalha E dlafbárhliva da guer- 
ra ditalia. Serão tambem condecorados torá 
ella alguns eseriptores;, 'que' d'algum' modo 
foram os bisloriographos daquella memora- 
vel campanha. ed + 
- Honra posthúma. — O célebre en- 
genheiro inglez Roberto Stéphenson; ultima- 
mente fullecido em Londres, for sepultado 
em Westminster, onde têm Sapliltura Os prin- 
cipes d grandes illustrações de Inglaterra. 
“Roberto Stephenson era filho mais ye- 
lho do finado e famoso engenheiro  eivil 
George Slepbenson. “Tinha nascido em 1803, 
e depois de ter completado os seus estudos 
na Universidade de Edimburgo, seguiu a 
carreira /de/engenheiro, sub x | direcção de 
seu illustre pai, na fabrica de; machinas a 
vapor de New-Caslle,. f 
Em 828, quando, todas, as: altenções se 
dirigiam para a questão dos caminhos de 
ferro, Roberto, Stephenson voltou logo o seu 
genio emprehendedor, para;, tão importante 
objecto, e conseguiu associar, O/ Seu, nome 
ao estabelecimento dos caminhos . de. ferro 
em Inglaterra. 4 

“Offareceu-se então um prêmio: de, 500 
libras, pela, construcção da, melhor locomo- 
tiva, que, éntre outras vantagens, devia absor- 
ver o seu funo, não; pesar mais de 6, La- 
neladas, incluindo a agua da caldeira, e pu- 
xar um comboio de 20 toneladas com a ve- 
logidade prodigiosa de 10 milhas por hora, 
Stephenson ganhou o premio. Foi depois 
o engenheiro e directcr do caminho de ferro 
de Londres a Borminghem, começado em 
1833. 


Em -opposição -com--o falleoido- enge- 
nheiro Bruncl, foi, partidario das, vias, es- 
treilas; é teye a gloria de vêr o Seu. prin- 
cipio adoptado em todas “as linhas de In- 
glaterra. Construiu tambem os caminhos de 
ferro de” Blaekwally' Norfolk, Aylesbury .o 
múitos outras. - Unia das suás maiores em- 


de ferro, sobre'o Couway; porém o imaior 
titulo da'sua grande reputação é a” ponte 
que atravessa o estreito de Mewai, que com 
razão sé chama «Monumento adiniravel do 
genio humano. » 

O, engenheiro foi pela, primeira vez á 
camará “dos: commiuhs em 1847, e continuou 
pertencendo “a! todos os/fáriamentos que se 


SEBUIPAM. jo nisto sob 

-Hrospedarias nos Estados-Wni- 
dos. — Os hoteis, americanos, diz o «Cor- 
feio dos Estados-Unidos», tomaram taes di- 


tabeleçam mºellos caminhos. de ferro. para le- 
var os comidas desde os aposentos á sala de 
Juntar o vice-versa. Em quanto quê isto se 
não renlisa, em um hotel de Nova York, 
estabeleceu-se uma machina de vapor para 
transportar a todos Eb ladiiares as bagagens 
dos hospedes, B outra de diversa fórma para 
subirem e desgorem” as pessons. + 4 
“- BDous Eeandros. — Os Estados: 
dos são o' puiz' das maravilhas. y 

'Or«Correio dos 'Estados-Unidos», de tá 
de Setembro, conta o seguinte : 

1" «Quebec não tem um Blondin, mas tem 
em compensação dous Leandros, que sem se- 
rem eslifiuládos por duas Héras, alravessa- 
ram a nado ogrande rio S. Lourenço. | H 

Foi, sexl ira ultima que; teve logar 

o mais admiravel; feito de natação de que-ha 
notícia no Canadá. om ólur Tt voce 
+» Depoisido; meio, dia dons homens, enjos 
nomes ignoramos, atravessaram o jon nado, 
de Quebec ponte levadiça,-hindo e voltando 
sem descançar. B-f 10 .Shzh 
| Este trajecto -penigoso, pela; rapidez da 
corrente, durou uma; hora: e quarenta midu= 
tos. Um..dos dous nadadores custon-lhe a 
chegar ao fim-da viagem, sendo; preciso re- 
colhel-o n'um, bate, a alguns pés distante:d 
praia. O seu companheiro não manifustou'si-| 


Uni- 


À 


EM] 


- "Antiguidades historic 


. [completamente “restaurada no palacio dé Ver- 


salhes, a camara de Luiz XIV, e o leito em 
que-expirow-este-monareha. = 
Esto leito é obra de Simão Delobel, crea- 

f ande rei, que gastou 12 

aquello movel, ;que passa 


annos para faz 


a pelas educan- 
ei Luiz Filippe com- 
fôra vendida: no 


“o! Rolhis da Madrid da 2 ,..do  Parid de 
20, do Havru. do 18,-0-de Bruxelas do 19. 

Segu o /um. despacho ; des, Pariz, que 
abaixo pul olicamos, dizia-se. Pariz, que 
estavam assentadas as bases do Congresso, 


"|que são o eia Sd, dos. soberanos 
jda França e 


“Parma, 
rães, ficundo o Piemonte com metade de Par- 
ma [Placencia] e o soberano de Parma com 
a outra metade, e com o Lerritorio de Mo- 
dena. FARO y » 


0 silencio que; guarda-o «Monitor». 


com instituições libe- 


so- 


-|bre a questao-do “Congresso, e a insistencia 


com que o «Morning: Post» diz que 'á Ina 
glaterca ainda se; não fizera: regularmente 
proposta a tal” respeito, São: provas: irrecu- 
saveis, que tudo o que se diz não passa de 


Sa E l 

Segundo alcova belga» não 
ba nada decidido 'sobre'o numero dos Esta- 
dos que tomarão parte no Congresso, admit- 
'tindo que elle 'so reuna. ' 
Dá-so como certo quo o governo papal 
será convidado especialmente à fazer-se re- 
|presentar no Congresso, porém | presume-se 
ique-terá do obter esta distin a troco dê 
lalgumas refc que a França não cessa 


“Dizia-se tambem, que 0 Papá dateordo 
E: nça, hia dirigir um manifesto cás 
a q 


da Italia central, écend: 
s o elemento republicano 


ras di 
E A pa mao pela, «Ga- 
“de Prancfort, anhuncia que 


Is Postdsd, 


prezas foi a ponte tubalar''parã “o caminho]: 


mensões, que chegará um dia em que sa es-|, 


ENTAO 


-|ção, e em, seguida aprovada; 


Legações são obrigadas ás maiores | precaú- 
cões para evitar que penetre no exercito. 

A estas difliculdades juntam-se os em- 

baraços financeiros. Os liberaes moderados 
desejam anciostmente uma octupação pie- 
monteza. E" fóra de duvida que fóra este o 
objecto da viagem do general Dabormida, 
ministro dos estrangeiros, a Pariz.* 
O' diplomata sardo foi duas vezês rece- 
bido por Napoleão MF, porém nada transpi- 
rou sobre o que entre ambos se passara. Um 
despacho arinúncia que este diplomata sahi- 
ra de Pariz para Londres, facto este que da- 
va Togar à variados comentarios e conjectur: 
E evidento que sobre à questão itá 
na, é O goverrio inglez o unico que tem nia- 
nifestado uma politica definida, e segundo a 
Jinguagem dos jornaes inglezes, vê-se que O 
gabinete de -S. James está firme no pensa- 
mento manifestado por lord John Russell 
em Aberdeen, e o que é mais pará se notar 
é a repuguancia unanime tanto da iinprensa 
tory, como das folhas ministeriaes, contra um 
Congresso que se não constituia tias Dases 
definidas por lord Russell. 


gico admittir'que o tractado de Zurich, é ape- 
nas o prólogo d'uma óbra, cuja conclusão 
depende ainda da remoção de muitas difi- 
culdades. ' k » 

A queslão-de Marrocos, vai disputar 4 
Talia o exclusivo d'occupar h attenção da 
Europa, pois O rómpimento das hoslilidades 
entre a Hespanha e o imperador de Marro- 
cos, será O preludio de importantes aconte- 
cimêntos. E ) 

Esta guerra fem excitado um palriotico 
enthusiasmo em toda a Hespanha. 


estas bases estão já 


., Agorescenta-so, que, 
[Eça pelo Mari “que hão 
congresso. Todavia, em Londres jornaes, 
orgãos do Russel Palmerston, insistem em 
que a Inglaterra não assistirá ao congresso 
uma vez que 'sê não respeitem/os factos con- 
sumados na: Italia. central. 1 TO 
10, 4Pays» diz; que a entrevista, dos a 
peradores da, Rossia e, da Austria forá logar 
no, território Auslriaco,, so po 17 
Dabormida marchou. para Londres, Jul- 
ga-se, que clle, persuada o gabinete, inglez a 
assistir 40 congresso. g tir E 
ZURICH 21. — Esta manhã o conde de 
Colloredo pler ejanio alisa, soffreu 
um ataque ap) bo o ha esperanças 
de que se pô: alvaro nã 
“LONDRES 2. — O «Titriesy d'hoje con- 
sura o (rictado de Zurich, 'é aconselha o go- 
verno,. que não tome parte no congresso se 


rem elisar a restauração dos daquos, 
ALAGA 58 


einbarcando o trem 
darlilheria para Me velo ires 
* CADIZ DA. —. Ni 


e formar o 


[A 


la. 
ão oecorre novidade: o es- 


tado sanitario da provincia é salisfactorio. 


der dosa tra 
Pq: mar- 
cha, para Barcellona: um; esquadrão! do 4.º 
regimento de artilheria montada, que. deve 
embarcar, para, Algeciras. 


S. FERNANDO. 21,1— Ha trezã na 


transporte de tropas. 1,9...» 2 1 
p eb ano ESPANHA nip org sil 
05105 jornaes de Madrid trazem hoje a con- 
firmação da-noticia de-esterdeclarada a guer- 
ra entre Hespanha e Marr: gi ssim se de= 
prehende "da declaração feita no senado pelo 
presidente de ministros. ando 
- Bis o extracto da séssão dé 22 que 
blica a «Correspondencia Authographa :» - 


« Chei ro pleta ga: tribunas e 
estando prato td foi de-. 
clarada aberta “d sessho-do alto corpo legis- 
lativo. | 
5) 
layra 


-55 


pois “d'approvada a áeta ohi 
r. presidente de mi 
dio do nd da iosc 


0, 
o 


não concede 210200) 
»s O conde de! Lutena “todavia 


protesto 
aoiimúsmo tempo quê élistove mão a'conquista 
que nos leva a Africa. Enthusiasli 
sos atolheram à Aeclaração do pre: 


dente. bo io E didi 
“Em aeto continuo se leu uma proposta 
assignada pelos snrs. Cantero, Ulcuna Ber 
mudez de Castro e oulros senadores, con: 
cebida nos seguintes termos: , 
nado -onviu! as explicações -do go: 
xerno; elhe offergos; seu: auxilio para pô ta 
salyo s, honra: 05 interesses ds nossa, na- 
gãos Dol 
Esta proposta entr 
e appoiada eim; breves e palriolicas: phrazes 
pelo;snn.. Cnlonge, «foi tomada em-considera- 
por unanimidade. 


Levantou a sessão. ,o, 


» Deu-se ordem para salrir de Madtid:com 
destino ao, exercito. expedicionario - tod 
batalhões de caçadores, -á excepção «do: de, 
Tacifa, que fica de -guannição.o « uigir 
O ministro. da fazenda hia-submêttor: á| 
approvação das-tôrtes, varios projectos! de Jei! 
com o; fim de proporcionar recursos êspeciaes 
gra à guerra. Dizia-so, que.estes recursos: 


Na presença 'de todos estes factos, é lo-|. 


] vios |! 
mercantes de grande lotação fretados para |-- 


ou: logo erd «discussão... 


tirão n'um augmento sobre; todas às. contei 


|buições, e um desconto aos empregados: 


Calcula-se queio exercito; d'Africa se 
comporá desde já: de 50,000. homens, divi= 
didos em: tres corpos 'e uma divisão do-re- 
serva, 'commandados: 
0,1.º,pelo marechal de cam: 
fael Echague. Ú 
0,2:º. pelo tenente. ge: 
balassco vim sd “ob Janpdir 

O 3. pelo tenento genora 
Ros de; Olanow! = (1 

vBua divisãosde Fesérva pelo tenente ge- 
neralcconde Reus. ç 
—Ghefe de -estado-maior-o marechal de 
campo D. Luiz Gareja., | 

Os generaes de divisão são: Orozco , 
O!Domhell (D. Henrique) Turon, Quesada (D. 
iro). Gasset) Gasiano é Rubin de Celi 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita de 1a 25 do Outubro 
“inclusivê ..... de 
Idem no dia 26 . 


po D. Ra- 


neral D. João Za- 
És 
| D. Antonió 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
t y ouTUBRO, 26, pd 
“RIO DE JANEIRO, —Na. galera Nova Sublil, A. 
Dias Nibeiro, 50 saccos com. feijão. 
IDEM.—Na barca! Novó Tehlador, A. J. 
Silva dos Casaes, 2 barris com carne de - porco. 
“IDEM.-Na galera Amizade, À. J. Teixeira Fo- 
lhadolla, 1 caixão com docé; Jo di- Pimenta, “1 
caixão tom flo de linho. 3] 
IDEM.—Na barca Joven Ermelinda, 
boza -de Castro, 


» 


J. B. Bar- 
13 caixas com cebola e 2 di- 
tas com alhos;; J.J. Barboza «de Lima, ,4 caixões 
com palifgs jé ito com' pera sétca j.Viuva Aze- 
vedo & Filhos, 29 barris com peixe salgado. 


agitado. | 
a) 


da ari 


pra 
do milho e feijão em alguns concelhos está 
concluida, e a producção foi regular, n'ou- 
tros tem soffrido com as nltimas chuvas. A 
produetão vinicola foi escacissima. Os oli- 
Yães pela muior parto promettem insignifi- 
cante tolheita. Os castanheiros no concelho 
de Poiares foram ultimamente atacados de 
uma aficeção morbida, que lho fez perder 
grande parte do frueto. 


O rendimento da alfandega grande de Lis= 
boa no dia 24 do corrente foi do 9:4518289 rs. 
Desde 0 principio do mez até este ultimo dia 
inclusivô fem sido o rendimento d'esta al- 
fandega' de 162:9148550 réis. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 27 DE OUTUBRO. 
A's ORAS DA MANHÃ. 

Ficam fóra da barra o vapor, inglez «Minho», 
que pilotou hujo ás 7 e meia horas; o brigue sueco 
«Johnny», dois pátachos, sendo um o «Josephina», 
tres escunas sendo uma a «Botje Pronk» e a ga- 
leota, hollandeza «lndustrioy. 

O vento é Leste, brando, e o mar um pouco 


DIVERSOS PORTOS DO 
ss REINO. 
LISBOA, 24 DE OUTUBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
PORTO.—Yapor Lusitania. 
OLHÃO. —Vapor, paq. ing.) Freia. 
LIVERPOOL. Escuna. ingleza, Wiliam 


MOVIMENTO DE 


Heity, 


TOZ. 
“ ANTUERPIA,—Escuna franceza Constance, cen- 
teio. 5 
CARDIRE.—Patacho sueco Alma, carvão. 
LABRADOR. —Patacho inglez Izabela, bacalhau. 
SATIDAS. 
VIGO.—Vapor paquete francez Ville de Malaga. 
LAGOS, Rasca Salincira 06 Aveiro. 
'DENERARA.—Patacho Mathilde & Adelaide, 
cebolla: 


BAHIA.-==No' brigue Trovador, 'M:; G.-Soares , 
11 Darricas com: ses e 15 barris com pregos ; 
A. Ferreira da Silva, 1 caixa com Josoilaaçh, 
[ 08, 2 (cnixões jcobi vinho. 
ER Sado Aurora, J. Prancisco 
Bordallo, 1 fardo com chapeus e 1, pacote ;com 
fazendas di M.. 


ferragens. 

11 PARA! barca! Paráenso, 'S. Moreira Sum-)" 
paio, 50 caixões com; batatas,; ERITE 
|; BUENOS AYRES,—No brigue Paulino, M. A. 


a Silva Pereira, 
inho.. ba 
*“* LONDRES.—No patavho S:Jorge d'Aveiro, Bru- 
no, Silva & Filho, 5 pipas de vinho. 4 
LEITH.—Na escuna Alma, Rocher Wigham & 
G:, 21 volantes: com-B:pipas de vinho; Fonseca 
Monteiro, & C.º, 1 caixão com; doce e 
com 9 pipas de vinho; Smith, Woodhouse & C.º, 
5 volumês com 3 pipas de dito ; M- Ferreira Duarte, 
150 caixas com laranja; O. L. Gubiam, 1. Caixa 
com frutlá secca.; .Kingslon. &.Sons, 10 volumes 
Com cebolas; Manoel Lucas, 50 taixas com la- 


rauja. 

iMmunco.=a coscuna Allianç: 
Lourenço Alves, 1 caixão com vinho; J. M. Re- 
o e SD 2 quarlos com A 
» Kebe &.º, 34 syolumes) com 10ipipas, 17 al- 
miudas o BRA ad Do rip TAP 


pvolumes (com 3, pipas -de 


+ Joaquim 


«com soberanos. 
pára, P. G. Sandeinan, 
m' “doca! de fructa setco. 


: BULL. 
2 enixas co) 
eta guns emu eee o 9 - obnonmilsos 

GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 

+47 -D — BM 25 DE OUTUBRO. e 
Assucar—25 caixas,-S feixos e 70 sactos. 
Caft—11 saccos, va 
fue, ge: 1 q 

Aguardente dy'enna = pipa, 4 meia 61 barril. 
Milaco-O barris PES 

Doce secco=51 arrateis em caixinhas: 
ugis )] bina AZLVIA 
MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 

pras EE 
Despachado para consumo; 
s da — No Porto. gi 


Dito-verde: “é 
Aguardente = 

RE Des o] N 
ea a c. 

bo ooVinhorde 1. 4 


Aguardente. 


19g - b 
ICIAS INDUSTRIÃES, AGRICOLAS 
E COMMERCIAES, y 

“O «Archivo Rural», de 20 do corrente 


NOT 


nçosa. A novidade 

perdei por catisa do oitium. 

05 olivaes “em localidades ' estão 

mãos, e n'outras sofriveis. Os pomares 
apresentam 'monos mau aspecto. 

Faro 4 de Outubro. — As searas de fei- 

jão 'serodio presentam mão aspecto por Le- 

rem sido, atacadas de, mangra; e espera-se 

«Seja, pequena a, 


colh Í ) 
ag, é a próducção dó azeité dev 
caça.” A-colheita do Yirho “vai sendo, 
[minula 'como se ésperi “Os pomares pro- 
Eua geralmente pouto frueto. Os cas- 
eiras rai stante com 40, ,rigo- 
raso. (e: ARA CTA colheu erá 
talvez manos 'que regular; Do -bolotá' + 


dante, produeção. ! 


do 
do 


| 


livais tem, bom aspecto; mas -poucor fruto, 


[esmiproducção de azeite ha-de ser diminuta. 


Guarda--8 de Out 
milho e fé; Porra dio e sua pro- 
dueção! * Esperá-sé aBundancia de 
batata. piaram ds Vindimas da pouca 
ique existia e portanto-devo' haver id 
iminuta quantidade: de vinho. Os olivaes| 
conservam pouco fructo, 6 por isso d colhei- 
[tado 'azeito não poderá passar de medio- 
cre RSA URI 


ue sómente se hão de receber emquanto 


ais rx Pp e Zi 
começa a agilar-se, e as authoridades das 


que a guerra os tornar necessarios, consis- 


- F. Monteiro, 7 volumes com|, 


»xolumes|., 


io co Yende- 


aU 


a qual 
Coimbra 42 de Qutubro, — A colheita 


————— surra 


PORTO, 26 DE OUTUBRO, 


Nada entrou nei sabiu, 


— MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
“RELAÇÃO A PONTOS/DE PORTUGAL. 
**  ENTRADOS. * a 
17 de Outubro — Em Deal, o Sant Joannes, cap 
; pe de Carlsham para 
isDoa. 


10 :» — Gothemburgo,: o: Helena, 
cap. weslnam, de Setubal. 
6 er = Em Landscrona, o Johanna, 
y p con, de Setubal. 

10 9 = Emi Saudhamn, 'o Henrica, cap. 
, Svenson, de Setubal. 
Bo» — Eu Riga, 0 Gardina, capo Car- 

regal, do Porto. 
17 > — Em Londres, o vap. Amazon 
) cap, Leggett, de Lisboa. 
RT BANIDOS. 
16 do Outubro — De Gardil”, 6 Ocean, cap: Wold, 


o Mary Syeel, cap. 
0 Porto, 


para Lisboa, 
Y faixa, 9 Familicn, cap. 

tra a my ei 
o Wight, Maria, cap, Mortsen. 
do. Porló pára, Yockoimo. q 
== De Modman, barca norueg. Al- 
may de Lisboa para a Nordeza. 


ANUNCIOS. 


ALLECEU. esta. Noite dB repente nr; An- 

“tonio Maria, de - Magalhãos, | o'seu cada- 
yer“tem de dar-se á-Sepultura: np': Cimite- 
terio da Lopa “onte na sua real tapela, so 
ba-de fazer ámanhá depois de Trindades o offi- 
cio e responso ds sepultura; Suas conster- 
nadas filhas pedém 6 rogam a assistencia 
dos. amigas de seu Alierido e finado pai: áquel- 
lesgeta. - Pedem desculpade camprimentos. 


— NOVO COMPENDIO do Systema Metrico 
Decimal para o us% do commeéfcio e ins- 
pneção pablica por Henrique, Alliot, folheto 


º francez cont 4% paginas de impressão 


em 
3 E k 

Bra endosso no Parto na livearia de Jacin- 

tho À, P. da Silva, rua das Hortas niº, 144 


e nas provincias nús s do costume, 


O dia 5 do proximo mez de 
Nexoveinbro pelas 10 horas da 
manhã nº, tribunalida! fr 


do Al- 
mada n.º 66, setem de proceder á 
arrematação d'oma propriedade de casas divi- 
dida em dias, sitá na rua do Almada com 
os: 1.º 27“ 30, composta do dois andáres, 
aguas Tina, estfiplorios, e lojas, cora 
seu quintal e poço fas trazeiras, e com saida 
para q HR da Dicáti avalúada em 3:0878500 
rs. cuja arrematação Se procede por delibe- 
ração do conselho de. familia no inventario 
a-que se próctdo por falecimento de An- 
tonto José Placido Bitga negociante que foi 
n'esta, cidade do quê é escrivão Francisco 
Vaz d'Oliveira! a (2481) 


pr 
predio-em -muil?, bom estado e con 
ral.ique rende 5 P: O: livres, paga 60 
rs. de;penção é dominito de 40 :: falla-so'nes 


ta fypographia com (2182) 
ari Eusebio, 
K Alberto n.º 25 e 26, 


PESSOA que foi 
à Um praticante que es- 


na praça de Carl 
para falar respeito E ia 
ug, queira comparecer 
para falar” 6 a 


levo em' casa do 
na mesma, pharmoci y 


Leilão de pai vermelho. 
FERÁ lugar no din to; ás 11 
Edgar ra 


onvento (de 8, João Novo. [2162 
NI: z 
- Machinas à vapo 
OBERT' Reid, como único agente nesta, 
dade darmai acoreditada fabrica dos snrs. 
CharlesD. Young & 0.º, de Londres," avisa 
aos mantfaciores industrives 6 agricolas que 
tom -4 venda duas machitas a vapor da força 
de 8 «cavalos: cada ut E 
|» Recebo ordens é pbriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, com possivel brévidade, 
esquor-machinas que Se exijam. : 
Rua de S. Francisco n.º 214 (1413) 


JE Joaquim de Miranda e Joa- 
quim Anselmo Aflalo, sensivel- 
mente penhorados do obsequio qu 
hes fizeram as pessoas que so di- 
gnaram assistir, no dia 48 do cor= 


rente, na capella dos Terceiros: de 


S. Francisco, ao respunso mortuario & 
que ali se celebrou. pela alma de 6 
sua muito querida filha e neta, me- 
nor, Carolina Adelia Afllalo de Miranda, & 
agradecem com reconhecimento uma 
ão valiosa demonstração d'estima, 
4 de que conservarão sempre grata lem- 
brança. 


Habitação 
UEM pertender alugar uma sala com bons 
Q commodos, dirija carta fechada a A. J. 
na rua do Moinho de Vento n.º 51. 
Tambem fazendo conta á pessoa que a 
*pertenda faz-se-lhe comida, [2180] 


Gabões 


A rua das Flores n.º 227, vendem-se ga- 
bões de boa seragoça efeitos em Avei- 
[2479] 


To, 
À da Costa Ramalho Ortigão faz 

publico que continúa presidindo como até 
aqui á direcção do collegio de N. Senhora 
da Lapa, e que, apesar de seu filho habi- 
tar em casa diversa, continúa associado com 
elle na direcção e inspecção d'aquelle csta- 


ENDO o snr; Juir- comissario da fallencia 
de Joaquim Ferreira Duarto ordenado 
um dividendo de '6 emeio p. e. a todos os 
credores verificados, acha-se desde já aber- 
toe se realisará o pagamento em todos os 
dias não santificados desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde em casa do adminis- 
trador Antonio Domingos d'OliveiraGama na 
rua Nova de S. João n.º 49, devendo ser 
sollicitados os mandados de pagamento no 
cartorio do Tribunal do Commercio escrivão 
Lessu, ] E 
O sollicitador, - 

CR. Pinto Felgueiras. 

: [2167 


À “Leilão 

O. dia 28 do corrente, 4510 horas da ma- 

nhã , na praia de Monchique, de um bu- 

linete incompleto, uma peça. de ferro, corren- 
tes e signaes. [2158] 


VENDE-SE 


E! casa do pintor das, Aguas 

Ferreas uma americana, por 
Ea preço comodo | 
nro ANE (2137) 

LUGA-SE uma boa casa de dois 

andares com 5 portas com gran- 

de quintal e poço d'agua, na rua 

Bella da Princeza n.º 447 a 151. 

Quem” a pertender queira dirigir-se 

& morada immediata n.º, 144. (2096) 

LUGA-SE umia salla para uma ou duas; pes- 


conta : tracta-se na rua das Fontainhas n.º 


belecimento. [2178] 
QUEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 

dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62. da cidade do Porto, o qual; tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova: de Gaya é mar; capello, jardi 
quinta unida de terra lavrádia, que-dá pão, 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria que lhe durá q descripção 


, das partes que o compõe e mostrará os titulos. 
ã [1535] 


DESSES - 

A" caridade publica 
COADJUTOR Bento Marcos Pires recom 
menda & caridade publica D. Maria Fer- 

, Teira, moradora na rua da Bella da Princeza 
n.º 52, que se acha em idade bastante ayan- 
cada, e falta de vista com uma neta“ em sua 
companhia, orfá de menór idade cheia de pa- 

“ decimentos e falta de todos os meios de subsis- 

-tencia ; assim como Maria Roza do Espirito 
Santo, viuva, moradora defronte da quinta 
dos Congregados, no fim da rua d'Alegria, 


Loteria de Lisboa. 
2,8 pxTRAGÇÃO DO 4.º TRIMESTRE: 
“SORTE GRANDE. 


REIS 7:0004000 


Flóres n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordiay e-defronte da: Companhia dos Vi- 


reis, 250 e AO reis, da presente loteria, 
cuja extracção 


tubro. ni a O 
Os mesmós. venderam da lo- 


SS e passuda Os seguintes pre- 


mios em quartos e cautelas de 250 e AO 


reis : 

3008000 
3008000 
1008000 
(402) 


Modista Ferreira 


soas,, Tambem se cosinha se assim fizer 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
nhos, n.º 280, teem ávenda bilhetes intei- 
ros; meios ditos, quartos e, cautellas de 500 


terá lugar no dia 28de Ou- 


[de N. Moré. | 


“Ô COMMERCIO DO PORTO. 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
(4643) 


AL proceder-se á arreuwalação vo- 

“luntaria das seguintes propricda- 
des: — D'umo morada de casas so- 
bradadas, situnda na rua do Almada, 
com os n.ºº 342 e 343, com seu quintal, 
agua de poço e rega, e mais pertenças, 
parte de natureza de praso, foreiro aus her- 
deiros de Ayres Pinto Henriques de Mene- 
zes, com o fóro annual. de 58600, e uma 
pequena parte do quintal na extensão de 75 
palmos de comprido de nascente a poente 
pelo lado do norte — de 85 pelo lado do 
sul — de 21 de largo na cabeça do nascente 
— e de 21 'em esquadria na cabeça do poen- 
te, foreiro ao ill.Mo cabido da Sé desta cix 
dade, com 0 dominio de 4 — um, cuja pro- 
priedade anda - actualmente alugada por 96% 
reis, e está avaliada livre de todos os en- 
cargos em 2:0008000 rs. — Outra morada de 


Joasas sobradadas, siluadas na rua 16 de 


Maio, com os n.º 27 a 29, com seu quin- 
tal, agua de poço, e uma outra casa conti- 
gua pela trazeira d'ella, com sahida para o 
largo do Coronel, Pacheco, praso fúcieozim, 
foreiro casa do visconde de jBeire, com o 
fôro annual de rs. 88300 e dominio de 
40 — um, a qual anda actualmente, ; ar- 
rendada por 1058600 rs., avaliada, livre 
de todos, os encargos em 2:00008000 rs. E 
outra casa siluada na rua detraz, da igre- 
ja da Victoria, com os n.ºs 31 e 82, com 
seu pequeno quintal, que está hoje. fazendo 
parte d'uma eira de seccar trigo, de natureza 
disima a Deus, que anda alugada por 438200 
e está avaliada livre: de todos os encargos 
em 9008000 rs. : a cuja-arrematação se pro- 
cede pelo cártorio do; escrivão do juizo dos 
leilões Vianna. As pessoas, pois, a quem con- 
vier lançar nas referidas propriedades pódem, 


+ [querendo comparecer no dia 28 do corrente, 


pelas 10 horas da manhã, na rua do Almada 
e casa n.º 66, onde costumam fazer-se as 
arremotações, e quando pertendam esclare- 
cimentos * poderão havel-os do dr. Fiel Perei- 
ta d'Almeida, morador na mesma rua. 


a Ê (2093) 
SAPATOS DE BORRACHA 
Para homem... 960 rs. 
-» senhora.... 800 rs. 

» ecreanças.. 600 ts. 

Vendem-se em casa 
“ (2157) 
1a ATLENÇÃO. 
OSE Raimundo de Azevedo, alfaiate, mu- 
“dou a sua oflicina onde vivia na Calçada 


- Farinha americana em 


barricas é centeio. 
VEES: na Bateria do Terreiro n.º 12, 


“VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-so na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


mena ENDE-SE um cavollo de 
q ta WU boa altura, idade de tres 
annos, côr castanho, bem fei- 
to é de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde procurar na rua de S. Miguel n.º 45, 
: (1983) 
Capas-e casacos imper- 
miavels, 
DE WARNE & C.º, DÊ LONDRES 
pt agora as capas e os casacos 
de borracha teem tido grandes 


defeitos, como endurecerom-se com 
O frio, estragarem-se com o calór, 


cão «sinculór» dos surs. W. Wame & C.* 
lem 'remediado todos estes inconvenientes. 
As' suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são u tal ponto portateis que 
um casaco de 'seda impermiavel pesa menos 
d'um' arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polaihas da mes- 
ma fazenda, tags, 
"Salva vidas ou cintas de nadar, são 
muito portateis. Já sulvarem muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se d'um 
d'elles. 

Agencia, no Porto, 
n.º 20. E 


rua das Congostas 
[1769] 


Venda d'uma' propriedade 


| se compõe de casas d'um andar 
e sterreas no; interior, com. grande 
quintal, com .ramadas e arvores de Írucla, 
denominada a quinta da Alegria, sitsao Bom- 
Successo d'esta cidade com o n.º 43, Quem 
a pertender dirija-se ao sollicitador Antonio 
Ribeiro. da Silva, na rua Formoza n.º 214, 
todos os dias até.ás 10 horas da manhã, 
[2074] 


e serem muito pesados. A inven- 


ENDE-SE. uma. propriedade que |U 


Para Londres. 


A sahir com brevidade o briguê 


inglez = JAMES QHADWICK, = 
capitão George Strachan, de 145 
toneladas, 1.º classe na Lloyds. 
[2064] 
Para Glasgow. 
A escuna ingleza ==ESTREMADU- 
gb RA, = copitão William Cook, 4.º 
classe no Lloyds e de 97 tone- 
ladas. (2065) 


e Glowcester. 


À escuna ingleza = ELIZA, = ca- 


Para Bristol 
pilão David Jenkins, 1.º classe 


dio nó Lloyds e 96 toneladas. 


Paru carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 


[2066] 


Para Hall. 
A escuna ingleza=-ONWARD 
= capitão T. Norie, sairá 
««com toda ia brevidade. 
»Consignatarios A. Miller 
Lins às & 6.º, rua dos Inglezes n:º 
81, 1.º andar, [4749] 
Para o-Rio de Janeiro. 
dp A galera ==LUSITANTA, = capitão 


Eduardo Vieira Costa, vai sabir | 
ga e prssageiros, 


com muita: brevidade : para car- 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 


tracta-se com. Francisco 
49. 
(1657) 


Para Pernambuco. 


o Pá 


ib 


J 


A sahir com brevidade a-galeota 
hollandeza="AGATHA-GEERTRUI- 
DA; == capitão: G. G. Potjewyd. 
"Consiguatarios D.ch Mathias Feuerheerd 


unior di C.º. (4775) 


MADAME GALIANO . 
MODISTA DE LISBOA ad 

Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
“rua de Santo Antônio 1.58, 5A e 55 


P a ONTINUA a ter o mesmo 


luto aliviado, de 38600, 48, 


“sortimento de chapéos para! 


Rio de Janeiro 

A barca portugueza = FLOR 
DES. SIMÃO = vai sahir com 
muita, brevidade por ter o 
seu carregamento quasi, com- 
E pleto : para o restante e pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 


Para 0 


na Ilha de Anna Tendeira, que com 7 filhos - PET do Corpo da Guarda n.º 30, para a ria Chã h8500, 58000 a 98000 reis, |chado, rua Nova de S. João n.º 98. 
- menores, vive, luctando com inauditas pri-| o Ja pr Cootafioa ai: “n.º 71, onde continua a servir com a maior|e um grande AR AO chapéos de com- dear É do (4715) 
vações. : CABA de receber um lindo e variado sor- : 


ATTENÇÃO 


- [EDE-SE aos snrs. ourives o especial fa- 

P vor de” darem parte á nulhoridade, no 
caso do lhes ser offerecido, dois pares de 
Dolões-de peitó de camiza, um dito-d'ouro 
do Brazil, com coral no meio, duas fivellas 


actividade 'e zélo todos os seus freguezes ; 
e dos mesmos implora a protecção e pre- 
ferencia na sua arte. (2160) 


VOS 


Mo largo de S. Domingos n.º 13. 14, 
[3 vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
Vós! 


(1894) 


: timento- de chapéos de pulha-do Ttaliá, 
ditos de luto e para alliviar Tuto, ditos de 
seda o de varins qualidades preço 28600, 38200 
RODO, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéus de campo por preços 
somniodos “4* 1 (2035) 

ANOBL José Monteiro Guimarães mudou 

o seu estabelecimento para nasua casa, 


Para o Rio de Janeiro 
+ A veleira galera = NOVA SUBTIL 
= acha-se prompta a seguir via- 
em; Ogã-se aos snrs. passagei- 
ros queiram' trazer seus passaportes e liqui- 
dar suas passagens: ao; escriptorio de João 
Edusrdo dos Santos & C.º, na 'Praia de Mira- 


87) 


po modernos. 

1 - Aviso. 

Nº fabrica de Fundição do Bicalho, vende-s 
por preços: muito: commodos, uma ma- 

china. de vapor d'altapressão, da forçade 20 

cavallos, com um pequeno uso, mas muito 

bem conservada ; e uma outra de 10 cavallos, 


vo lgaya n.º 457. (14 


e 29. 


de suspensorios, de calças, de prata ; da mes- 
ma fórma se pede igual providencia aossnrs. 
cambistas, no caso de lhe irem trocar uma 
onça das Republicas Boliviana ou Mexicana, 
-que já está tocada pelo: contraste na: parte 
da sermlha, por não ser d'ouro de lei de 
Portugal; cujos objectos “foram roubados 
juntamente com outros a José Monteiro d'Oli- 
veira o a um seu amigo, no dia15 do cor- 
- rente mez d'Outubro, desde o logar de: Com- 
prendes até o da Palla, ide que se deu parte 
«ás auctoridades do Marco, mas até agora 
não consta que dessem providencia slguma | 
- [2174] 


RECISA-SE fallor n'esta cidade do Porto 

ao ill.Mº snr. procurador, da exe." snr,? 
D.Maria Luvodina do O” Fonseca, do Rio 
de Janeiro, viuva do ill.mo'snr. João José 
Duarte da Fonseca, que alli foi bolicario, 
Digne-se, pois, annunciar, por esté' mesmo 
jornal, a sua residencia, a fim de ser pro- 
curado para negocios de interesso do 'sua 
- constituinte. 1 (2092) 


Tribunal do Commercio. 


NA sexta feira, 28 do corrente: mez d'Qu- 
tubro pelas 11 horas, continuam os exa- 
mes, para-os lugares de corretores na sala 
das audiencias do Tribunal do Commercio, 
Porto 26 d'Outubro de 1859 
Por ordem do snr. juiz prezidente do 
Tribunal, - 


O secretario, 
Acacio Alfredo de Seabra. 


À [2477] 
CONGOSTAS N.º 129.; 


LUGAM-SE dois salões, proprios para ce- 
reses ou outros generos. 


À 


largo da Feira de S. Bento n.º 28 
(2029) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
-mezes “uma casa ' decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado: Bri- 
tanico, rua de Bellomonte' n.º 104, (2067) 


| A 0 

REBOLEIRA N.º 30 
ENDE-SE “por preços ' commodos aduella 
para pipa de 3a 4 pollegádas de gros- 
sura e de-superior qualidade 
te chegada de Quebec, IPT 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3 pollegadas'd 
sura. x tem (1935) 


"e AVIZO os 


] 

N se limas usadas de todas as qualidades, 
que, ficam, pay 
NOVOS. ' niivo! 
“Preços.commodos. com garantia. do tem- 


pera, 2d GAIN tosO 
Porto 3 d'Oulubro de 1859, (1977) 


R. Ferreira Vianna tom para vyender 
a pelles de'verniz, e o decreditado oleo 
» figado de bacalhau: de Evans, Sons & 
C.º, rua do S. F-ancisco n.º 14. (1561) 


recentemen- 


e gros-|' 


A Fabrica de Fundição, do Bicalho, picam- 


Da novidade de 1847 — Por garrafa. AOO rs. 
- — Poralmude, 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrála 300 rs, 
—Por almude 9000 rs. 

(2008) 


PADERIA NACIONAL 


a rua das Virtudes (junto á fonte das 
nder pão 


A 
Taypas) n.º 3 a 5,e contiúa'a ve 
da” melhor' qualidade, sendo 
Pães: d'arrstel certo. 
Pães pequenos pesani unia 

Pães e regueifas de 6 e 12 ao tostão. 
Ha pão quente até ás 8 horas da manhã. 
) Ro vb ue * (2135) 


toda nova, e perfeitamente acabada, 


(1421) 


Interesse Publico - 

ULIO Eduardo Augusta Cezar, em atten- 
ção ás conveniências commercial e ar- 
tistica, tunciona, o mais breve possivel, es- 
tabel uma aula nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 


de: discipulos, para: poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 

O annuncisnte tambem se  promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem" se quiser 'utilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome o morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 1460 147, W 


ENDE-SE a casa n.º 98, ma rua 
Nova'de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commndos e bons arma- 
* zens: falla-se na rua do Almada n.º 


podia Ã (1807) 
« » Fogões, para salas € 
frentes de marmore, de Ita- 
lia para os mesmos nas Con< 
gostas n.º 153. (2118) 


152: 


Bacoros dz melhor raça 
o ingleza 
ENDE-SE no, lugar do Março, em: casa-de 


- George Searle, onde se podem vêr mães 
e filhos. (2156) 


PARA ALUGAR 
MA boa casa e dous ammazens 
' terrços'e sobradados, contiguos 
á barreira de Massarellos. -Tracta- 
se: com; José Ferreira: dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149, (1231) 


»» FRANCISCO JOSE GOMES VALENTE + 
* JUUDOU para n.º 88:e 89 na mesma run 
Nova de S. João, e allicontinúa a ven- 

der, por preços commodos; todos, os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle - 
za, chá hyson de 720 até 148300 por arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade o 1HOQU rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 
- Sabão branco de 70, 80 e 400 E 
0 F 


arratel etc. etc. [21 
VER RT 
ANOEL A, Malheiro, Miguel A. Malhei- 


“ro, João Eduardo Malheiro, Alberto de 
Moraes Pinto de Almeida e João Baptista de 
Macedo: Junior, julgam ter agradecido pes- 
-soalmente a todos os senhores que lhes fizeram 
a honra, d'assistir, ao  responso de sepultura 
de seu pai e sogro o. snr. Miguel Antonio: Ma- 
lheiro, mas podendo acontecer que deixas- 
sem de procurar algum, pedem desculpa por 
este meio d'essa falta involuntaria enteite- 
ram à todos os | protestos de sua gratidão 
pelos favores recebidos, 


VERSA 


T T DE) 
fm LUGAM-SE; duas “casas, com dois 
LM andares cada um, com quintal e 
agua, Silas no, largo do - Santo, Antonio. do 
Bomjardim com os n.ºs 357 e3b62: a falar 
na casa junio és mesmas n.º 363, ou na 
rua de Santa Catharina, n.º 59. [2104], 


] [ DA Ep 
-LUNAS. PARA VELAME 
Ma'rua “das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
belecimento de Brandão & E.º, está “o 
deposito de'lônas nacionaes de "todas us qua- 
lidades, proprias para velame “de navios. 
Tornam-se: recommendaveis por sua ex- 
cellente: qualidade e diferença dé preço das 
inglezas:ow russianas. “ Preçós os mestnos da 
fabrica. ' tu (1996) 


“ERBRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em, Villa, “Nova de; Gaya — Logar do 

19.40 se : Id 
ESTA fabrica, lho vidro 


+ «Cavaco. 1 
N «vende-se a; reta: 

4 cortado por; todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs, o orratel; 

0! Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos á fabrica. (1038) 


— 
À UGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 
à'26, no largo dos Loyos, propria para 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes salas, alcova e agua, dentro. 


E (1712) 
vu T 

ATTENÇÃO 
0 Estabelecimento” litterario d'instrnoção 
+ primaria, francez'o' commereio,' de José 
Vieira de Sá, collocou-se em Cima do" Muro 
(Iado--dos Banhos' n.º:28).º) 01 4 
»Admitlem-se alumnos principiantes até 
cathecismo: por 240 rs. promettendo-se 
o breve adiantamento, e toda a modera- 
ção no seu ensino, + 
Neste mesmo estabelecimento — princi- 
piam' desde o 1.º “de Novembro até 31 de 
Março, as lições nocturnas de francez, rédue- 


cripturação por partidas simples'e dobra- 
das, | bem como “o novo sistema — METRI- 
CO | DECIMAL:— todos os 'snrs. que precisa- 
rem ulilisar-se de alguma destas discipli- 
nas, deverão dar seus nomes até o 1.” de 


Novembro, 


ção: de moedas “estrangeiras: (cambios) e esd|' 


|Inglezes n.º 52. 


MILIA de Jesus, “rua do Almada n.º 443, 
inculca criados, crindas de servir, e amas 


de leite, | ; 


) mi] T qua 
Para Liverpool... 
|; O vaporinglez=CIN- 
TRA, = comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahirá com 
dia todra brevidade por 
ter a maior parte da carga prompta. 
Quem no. mesmo: quizer. carregar ou ir 
do passagem, dirija-se a, A. Miller &, C.2 
rua" Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 


Para New-York. 


Ed Sahirá até 15 de Novembro o 


“Caixa d. H. 


Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. 


[2099] 


Para. Pernambuco. . 
O brigue = AMALIA 1.º, = capi 
tão Arnellas, pregado e forrado 


de cobre, 'vai sahir com toda u 
brevidade. “Para cargo e passageiros, tra- 
velho, rua de D. Pedro n.º 99. (2083) 

Para a Bahia; 
E de sahir logo que o tempo dér 

lugar: roga-se aos snrs, carregu- 
passageiros seus passaportes, ao escriptonio 
dos caixas Suares & Irmão, rua dos Hortas 

Para Leith. 
y A escuna ingleza = ALMA, = ca- 


ofa-se com Rlorindo José "Teixeira de Car- 

O, brigue = TROVADOR, = tem 
dores que, mandem os conhecimentos, e aos 
nº 437, (2072) 


Carlos Coverley, rua Nova dos 
- (1925) 


cujo fim precisa colher sufliciente numero) - 


ANNUNCIOS MARITIMOS. | 


| 


brigue portuguez=JOSEPHINA=! 


pilão J. Foster, classificada no| — 
Lloyds : para carga tracta-se com |— 


Para a Figueira. . 
O hjate = CONSTANTE 
y OVA SOCIEDAD ! 
quizer "carregar dirija-se à Da- 
Irmão, em Cima do Muro n.º 101 e 

! s E (2040) 


Para o Pará. 
Vai sahir “com muita brevidade, 
por ter: a maior parte da cárga 
é " prompta, 4 barca portugueza = 
PARAENSE, = Para o resto da carga e pas- 
Sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
Os Inglezes n.º 66. 1442) 


- ESPECTACULO) 
5.º feira 27º de Outubro. id 
T. BAQUET. -= Companhia de Zárzuela 
Baile. — A zarzuela em 2 actos— À 
ESTREIA D'UMA ARTISTA. — O novo baile 
== À GITANINHA E O CUR Aszorzuela 
em 1 acto — À VENDA DO PORTO OU JOÃO- 
SINHO O CONTRABANDIST) 1 A's 8 horas. 
Do 068 feira 28 d'Outubro. ss 
8. JOÃO. — Récita extraordinaria.— 
Companhia Iyrica-e o prestigiador Bonanno, 
que se acha n'esta cidade de passagem para 
ishoa, eque tão bom acolhimento tem tido: 
em todas as côrtes. = Ordem do espectaculo > 
1.º 6 3.º acto do SALTIMBANCO, e em se- 
Buida varias sortes de presligiação por: mr. 


Boranno,-como se acha annúnciado por no- 
tigiis e cartazes: 1 

- Os snrs. assignantes que quizerem os 
seis camarotes terão a bondade de oman- 
BF participar ao camaroteiro alé quinta: feira 
89 meio dia. 

"S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — Q) 
empresario Emilio' Lanovilla, previne aos: 
ML MOS snrs. assignantes que desejando a au- 
thgridade celebrar o aniversario de SM. 
9 snr. D. Fernando, no dia 29 do” corrente,. 
Con a representação da opera que .está em 
ensnios, e não querendo a empresa' privar: 
OS snrs. assignantes do costume estabelecido, 
de quo as primeiras vezes que as operas. 
Solem a scena serem em dia d'assignalura,, 
Pesolveu-se que a récita d'assignatura fosser 
sibbado 29 do corrente com a LUCRECIA. 
ORGIA. 

Domingo 30 d'Outubro. 

— TP. BAQUET. — Empresa dos actores na- 
ciônaes. — À.“ récita dor 1.º mez; d'assigna- 
tuga, — A «comedia-drama em 3 actos — DOR: 
É AMOR. — A scena comica- pelo 'snr. Mar- 
Solino— A GUERRA DE ITALIA. — A“ come- 
dia original em 4 acto — DISTRACÇÕES D'UM 
MATHEMATICO.— A's 7 tres quartos. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO NO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 426. 


